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A' PRAÇA 

ARRUDA, MACHADO & CIA., commerclantes, estabele- 

cidos nesta praga, á rua Florenclo de Abreu, n.o 110, commu- 
nlcam ao commercio em geral que, tendo, em virtude de falle- 
cimento do seu soclo commanditarlo JOSÉ' BORGES CALDEI- 
RA, alterado o «eu contrato social, contorne Instrumento ap- 
ohlvado na Junta Commerclal, em 27 de Agosto findo, admlt- 
tiram como soclo solidário o seu antigo auxiliar e amigo sr. 
HORACIO LOPES DA SILVA, continuando como commandl- 

Itarlus os srs. ANDRÉ MARTINS DE ANDRADE e ANTONIO 
BORGES CALDEIRA • como solidários e gerentes os srs. 
Israel de arruda « Francisco Gonçalves machadq. 

_ g&o Paulo, -S de Setembro de 1981. 

 ARRDDA, MACHADO & CIA. 

SJECCÃÕ XJYBE 

O dr. Syncsio Rangel Pestana, de volta de 
na viagem ao Rio de Janeiro, está novamente á 
isposiçâo de seus clientes, no seu consultório, á 
ia José Bonifácio, 8-A, das 15 horas em diante. 

'V;Í:ÍÍ; »* 

Almeida & Irmãos 

CASA MATRIZ 

Telephone, 1185. Central — S, PAULO 

fíT 

Reducções de 20 0|o - 30 0|o afá 50 

AGORAVO No. 8.219 

AggraTente — LUIZ ANTONIO DE SOUZA. 
AggraTftda — 8. PAULO NORTHERN RAILROAD COM- 

PANY. 
i -pela proposta feita e da qual resultou a transacg&o lm- 
.pugnada, declarou o ar. ministro BRITO BASTOS, os cre- 
^dores  que absolutamente n&o viriam a receber coiae 
falguma na fallencla, ficaram oom dlredto a receber títulos 
'ane, resgatados, lhes dartam a Importância total dos seus 

iréditos. A traAsacç&o, para «Uee, foi, portanto, 
 ■" («Revista dos Trlbanaee'', vol. XXII. pag. 1 • 

rm 

:: 

â QUESTÃO DA S. PAULO 

NORTHERN RAILROAD G0M- 

FANT. 

Não procedem as censuras feitas pela "Fo- 

lha da Noite", sobre a altitude do governo na ques- 

tão da Northern Railroad Company. 
Esse vespertino, a 31 do mcz proximo pas- 

lado, disse, commcntando essa questão, cm edito- 

fial, que "parece ter cm si qualquer coisa de mys- 

terioso t sombrio, ante a pertinácia do governo cm 

não acccitar os alvitres, bons ou maus, que têm sido 

aventados pelos interessados". 

Accrcsccntou: "Sc ao governo sobram ra- 

t6cs para se escudar num direito que julga ter, por 

que não acccitou um dos alvitres, de modo a clu- 

«Mar publicamente a questão?" 

-Li Sc os collcgas da "Folha da Noite" houves- 

iem ponderado bem, veriam que não ha motivo 

nenhuma para o governo acceitar alvitres bons, mui- 

to menos maus, uma vez que, no caso, acccitou o ^ 

melhor, ou mais acertadamentc, o único legal, que 

6 o do campo judiciário, onde ficou localisada a 

questão com aquella companhia. 

No passado quatricnnio, foi feita a des- 

apropriação judicial da Northern, por sentença do 

juiz de direito de Araraquara. 

São conhecidas de todos as justas razões que 

ímpclliram o governo a tomar essa altitude, visto 

terem sido incendiadas estações daquclla via fer- 

fca, arrancados trilhos c estar cm gréve o pessoal, 

perturbando assim o trafego c prejudicando a zo- 

na por cila servida. 
Dessa sentença do juiz de primeira instan- 

iía, foi interposto recurso de appcllação, pela Nor- 

thern, ao Tribunal de Justiça do Estado. 

Este confirmou aquella sentença. Oppostos 

embargos ao accordam, vão ser agora julgados. 

Como se sabe, a única questão, a única pen- 

dência, o único contacto que o governo tem tido 

com essa companhia, foi essa desapropriação, que 

se fez por actos judiciaes, actos eminentemente pú- 

blicos, que correm cm cartorio, onde c fácil se 

extrahirem certidões, não podendo caber cm tudo 

isso nada de "mystcrioso ou sombrio", como insi- 

naou a "Folha da Noite". Tudo é feito ás claras, 

a vista de todos, publicamente. 
Aconselhar, porém, composições amigáveis 

ém pendência affecta ao Poder Judiciário, na qual 

tem tido o governo, até esta data, ganho de causa, 

por duas sentenças, é que faria suspeitar, não já a 

existência de "dente de coelho", mas de "clcphan- 

tc", cujas raizes devem ser postas ao sol. 
Assim, pois, não ha mysterios em actos pú- 

blicos e não se pódc aconselhar composições a quem 

está ganhando demandas. 

(Do "Correio Paulistano", de hontem). 

Campos do Jordão Smssa Brasileira 
Altitude 1.800 mu., clima Incomparavel, agtia radioacttva, paisagens 
esplendidas entre montanbaa, casa toda reformada e confortável, 
In» eleetrlca, bona banheiro», etc., todas as oommodldades. auto- 
móvel, oavalloe ao dlapôr doe freguezes, logar recommendado pelos 
melhores médicos, como melhor que a Suissa. N&o se recebem 

- '"DR. FRANÇA FMO 
Do volta do sua viagem ao Rio de 

Janeiro, communica aos seus amigoe 
o clientes que reabriu o seu consultó- 
rio á rua do Carmo, 11, l.o andar. 

ConYite especial para os ar- 

tigos da ilha da ladeira 

BORDADOS A MA0 

Concedemos um desconto geral de 

20 ojo, 30 ü|o e 40 0|0 em io- 

das as roupas brancas da Madeira 

Toalhas-Centros-Abafadores-Guar- 

nicoes para noivas-Camisas-Cor- 

pmhos-Caicas-Camisolas e todos 

os restantes artigos 

Saldos de vestidinhos brancos 

de mol-mol para as edades de 3 a 

a 5 aiuios, a 5^000 

Descontos geraes 

EM IIOUPAS li 11 A.NCAS 1'AllA 

SEMlullAS 

Enxovaes completos 

para noivas 

a 8WS800-1 ;570,$80ü e 2:590^01)0 

e sobre estes preços ainda con 

cedemos um desconto de 10 O|o 

  ?  

GDABMÇÒKS DC FILO' com se 

Um, todas bordadas, sendo: 1 

colcha, Í aímoladas e 2 pauuos 

para criado mudo 

aos seguintes preços: 

Dc 150^000 por 1I0^000 

De 180^100 por 157^000 

De 200^000 por 173^000 

De 220^000 por 185^000 

Grandes partidas de li. 

nhos belgas e irlandezes 

H" ■ <i 

Líoho superior para fronhas e vestidos, 
com 0,70 centímetros de largora, de 
6^500 por 4$900 

Cambraia de linho, com 0,90 centímetros 
de largnra, de I O^OOO por 5^ dOO 

Linho superior com 0,90 centímetros e HO 

centímetros de largura, de 12$e 12&5oo 
por 9$7oo 

Linho mixto Irlandcz, para íençóes, com 2 
metros de largura, de lôifOOO por 
t3^600 

Puro linho Inglet, com 2 metros e 25 

centímetros de largura, dc 281000 por 
22$7oo 

Linho poro com 2 metros de largura, de 
26$ooo por I9^ôoo 

Linho qualidade extra, com í metro e 60 
centímetros de largura, de í 64,000 por 
í2$7co 

Baptistes sulssas, para roupas brancas fi- 
nas, de noiva, com H 5 centímetros de 
largura, de ô$5oo por 1^2oo e de 
7^5oo por 6$3oo 

Cretonnes para solteiro 

Lnrgnra i35 cts. dc 4^000 por 

3^400 

l argura 140 cts. de 4^500 por 

3^000 

PARA CASAL 

Largura 2 metros de 0^500 por 

5 $400 

Largura 2,20 cts. de 7$Joo por 

m 
vkxiEDADt AjlOfCW, lilSlELA 

Tapetes "AXMINSTER- 

UMA COMPRA VANTAJOSA 

Em virtude de uma excellente compra 

que fizemos no Rio, podemos offerecer estes 

magnificos tapetes de lan por preços de 

grande vantagem e impossíveis de .obter-se 

em condições regulares. ' , 

TAMANHO PREÇO 

s 

8 

Cretonnes meio linho 

PARA SOLTEIRO 

Larg. 14o cts. de 6<Sf5oo por Õ^3oo 

Larg. IGo cts. de 7§ooo por 5$7oo 
Larg. 2 mets, de Sjjooo por 6^7oo 

Darg. 2,2o cts. de 8$í5oo por 7$2oo 

--i-i-i-i- - ^ - -- -- -- - -i«i y-.-rM-M-u-u-w ■ i ii • M Ul 

AO INTERIORi 
Torncccmos amostras dc todos os 
nossos tecidos com os respectivos 

preços para qualquer logar do interior. Os pedidos devem ser fei- 
tos directamente á casa matriz, á rua da Liberdade, 82, Sâo Pau- 
lo. As encommendas sâo aviadas a vista de cheques, vales do cor- 
reio, ordens ou cartas registadas. Nâo temos catálogos organlsados 

BRAZ — Avenida Rangel Pestana N. 201 

BARRA FUNDA — Rua Barra Funda N. 68 

DR. B. MO.XTKMKGRO 
tranaf.rlu o a.a oonaultorto pa- 
ra a rua de a Bento, 14. l.o an- 
dar. sala n. 4. Consultas das 1S 
S» 17 horas. 

PROCURA-SE] JUNCO, OURA 
DE) PAI. HA El V131E] 

Com a» offerta» dlrlgrlr-a» ao 
UARGO DO TUESOURO N. 6, 
SAI.A 30. daa 9 da 13 horas. 

Paços de Caldas 

Dr. Mario MoorSo, especla- 
llata em flypbllls; tas A oura 
da gonorrbea dironlck. 

DR. M. R. LODXA — Cura ra- 
dical de hérnia, hydrocêla e ho- 
niu rrhoirt c Cons.. rua Libero 
UadarO. 12. das 3 ás 4. 
  i1 > ^   

POÇOS DE) CALDA» 
Dr? <:■ o Ronar Monreira — 

r riiTQifrr peile. «yphii.s « • an.ót .mo. — ConsuR.orlO! 
..iel lu EmDresa. 

Preclsa-ae de um pharmaoeu- 
tico formado ou licenciado pa- 
ra dar nome a uma Pharmacia 
do interior. 

Ordenado: 1505000, casa e co- 
mida. , 

Carta» a Pedro Campana — | 
Central Hotel — Barretoa. 

DR. F. LYRA 
Consult. medico, rua do Carmo, 
11, 2.° andar, das 14 as 17 horas 

COMPANHIA MELHORAMENTOS 

DE POÇOS E CALDAS 

i  1 1 I 

Tendo esta Cia. lançado nesta praça, em 

Novembro 1920, um empréstimo por debentures de 

2.ooo:ooo$ooo juros de 10 ojo para a execução de 

/arias obras cm Poços de Caldas, informa aos se- 

nhores debenturistas, ter já concluído grande par- 

te dos melhoramentos projectados, estando outros 

cm via dc execução. 

Constituindo essas debentures um seguro 

emprego de capital pelas reaes garantias que oífe- 

rccc e produzindo uma renda de 10 o|o annuaes, 

lembramos aos senhores capitalistas esse magniíi- 

co emprego de dinheiro podendo as debentures ser 

adquiridas por intermédio dos corretores officiaes 

da Bolsa, na Sociedade Anonyma Leonidas Morei- 

ra, rua Direita, 7, sohre-loja, e no escriptorio cen- 

tral da Cia., rua Direita, 43, sobrado, onde serão 

dadas as informações que forem solicitadas. Pre- 

ço, 95$ooo cada uma, 

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE 

POÇOS E CALDAS 

O presidente, 

CASSIO DA SILVA PRADO. 

Cia. Industrial e Mercantil 

"RENATO DIAS" 

Rua Washington Luís ns. 12 a 16. S, PAULO. 

Teleph., central., 5488. — Tclcgr.; "Renatodias". 

Commía»*rlo do café. balzo. a cmero. do pai». 
Au.ucar a cercaes por atacado, adiantamo. 70 o|o a 80 o[o do Valor 

da. conaiiínaçôe., mediante conhecimento. 
Despachas de cafée finoe pódem ser feito, para Santo», 

cimento Sâo Paulo. — CAIXA. 1811. oonhe. 

SUS. rHARMACEU- 
TICOS e DUOOAK1AS 
Avisamos que recebe- 

mos: 
BICOS GENTIL 

A» "Botlcuo Universal" 
J ANUAKIO LOUREIRO 

Rua 15 da Novembro, 7 

; Mistura Bronx • 
• Tintura para barba o cabello. * 
J Primeira mnrcn KRAhlCHZA • 

24 mntlzra. J 
. Era todas as casas do perfu- » 
S marlas. S 
• Concessionário: G. Monanlon. • 
• rua 7 de Setembro, 181. RIO. • 
J Aponte: Jofto Lopes, rua 11 S 
S de Agosto, 35. S. PAULO. S 

A' PRAÇA 
Couto & Cotnp. . communlcam 

que mudaram da rua da Liber- 
dade n. 166-A para a rua Flo- 
renclo de Abreu n. 2. 

S. Paulo, 29 de Agosto de 
1921. 
 COUTO & COMP. 

Prof. Ruísião Meira 

Ulinica medica. 

Escriptorio: — Rua 

Libero Radaird, 149. 

— Das 13 ás Jitj horas. 

CURSO DE PIANO B MUSICA 
DO 

PROP. FELIX OTBRO 
(Funuado em 1*01) 

As aulas funcctonam na Casa 
Bevllacqua, á rua Direita, 17 
(Palacete Lara), onde ser Ao 
dadas todas as InfotmaçOes. 

150x 70 98$ooo 

200x145 32o$ooo 

820x250 88o$ooo 

860x270 98o$ooo 

n SUPERFÍCIE PE líw pestes tapetes 

GARANTE SUíl CRftNPE PURnBILlPRPE 

VER A EXPOSIÇÃO NA VITRINA 

MAPP1N STORES 

A CURA DA PYORRBEA 

Mais attestados de valor 

Sr. dr. Álvaro Morar. 
Bitanda b. muito tempo noffrendo d< 

yhé». tendo Já tratado com um dentaita tem ter 
r—ultado, reaolvl procural-o a hoj. Mton com. 
pletamenl. curada do lerrl.rl mal, cra^aa á aoa 
tnterv.nfâ.; r«nho poia eapontaneanenta lhe 
offerroer reta attwtado, podendo v. a. falar drb 
la o aw QU. U>. eonvi.r. 

ADEI.AIDB DA CONdnÇAO 
Pahrlcu d. M.ldara., Ko. Iplranca. 15. B. Paulo 

Illmo. ar, dr. Álvaro Moral _ r . 
Atteato qtM aatando nffrando do uma pyor- 

rhéa, fbjuet completamenta varado de^aái ,n, 
v. a. om « traumant». 

Pôde fazer dente o oao que lhe aprumai. 
SEBASTUO ALVES DE OLIVEIRA, 

atodant». rezldent. «m Avará — S. Pau- 
lo — Bot.1 Uuarany. . 

O CIRURGIÃO DENTISTA DR. ALVARO MORAES, diplomado peta 

Facuidada de Medicina do Rle de Janeiro, com 20 annos de pratica: 

TRATA E GARANTE A CURA DA PYORRHÉA 

RUA DA CONCEIÇÃO, 52 - TELEPH. CENT., 3404 - S. PAULO 

V» 

ÍS5 

mmá 

INSTITUTO DO BUTANTAN 

DO ESTADO DE SAO PAULO 
SAros antl-peçonhontoa, antl-dlphterlcos. antl-tetanlcos • outro» »0rei therapeutlcoi S 

rbyaiologlcoB, solucOes medicamentosa» para InjeccSe» endovenoaa» ou bypodermlcaB. proda- 
ctoi opotheraplcos. tubercullnaa e vacclnas. 

Os produetos do atamado e conhecido Instituto de Butantan preparados com todo o cuida, 
do • esmero aclentlflco, sâo os mais procurados pela classe medica pela certeza absoluta das 
doaagens Indicadas nos mesmos e os seus effeltos positivo» nas applIcacOe» Indicadas, consi- 
derados por Isso como os melhores acfualmente preparados. 

Na capital, A noite, domingos e feriados attende-se a qualquer pedido, A qualquer hora, 
pelos telephonee particulares: Cidade, 1513 e 3147. Envlam-ee catalogo», prospeotos o expll- 
cacões oom toda á promptid&o e gratuitamente. 

Depoeltarloe grraee para o Bra.II e extrnngelro» 
DROGAS DE E. MERCK — DA RMSTADT. S1LBERSALVARSAN e NEO-SALVAR- 

8AN (014) LEGÍTIMOS. 
ARMBRUSX & CIA. — Largo de SSo Bento ns. 8 e 8-A  S. PAULO 

1NGLEZ B ALLEMAU 
Traduz-se e redige-«e a rua 

Alvares Penteado. 9 l.o andar. 
— T.lephone. Central 3927. 

SRS. DENTISTAS 
Recebemos sortimento novo de DEN- 

TES DE STEELE. despachado com as 
vantagens da "LEI DE EMER- 
GÊNCIAS". 

Recebemos também BROCAS AME- 
RICANAS para p. m. 7 e angulo, — 
e vendemos com 80 ojo de abati- 
mento 1 

Verifiquem os nossoe preços. 

Costa, Sampaio & Comp. 
Rua Boa Vista. 48-A — m frente ao 
Tbeatro Boa Vista. 

A ASSIGNATURA DO ESTADO EM BAIXO DE UM 
CONTRATO NÃO VALE MAIS NADA 

RECUSANDO ARBITRAGEM PROPOSTA PELA NOR- 
THERN, EM VIR rDE DAS CLÁUSULAS CONTRATUAES 
DAS SUAS CONCESSÕES, O SR. WASHINGTON NEGOU-SE 
A HONRAR ESSA A.SSIGNATURA. * 1 ' 
   ] 

CONCESSÕES DA NORTHERN 

Clausula XIX. "As questões que se suscitarem en- 
"tre, o governo e esta estrada de fer- 

"ro serão decididas por um juizo ar- 

bitrai". 

Conforme embargos oppostos pelo procura- 

dor do Estado em data de 7 de Junho de 1921 á 

carta precatória expedida pela Northern, taes cláu- 

sulas ainda regem as relações juridicas entre o Es- 

tado e a Northern. 

AOS CULTIVADORES DE 

ALGODÃO ' 

UM FUTURO GARANTIDO 

O ''CHEDITO RURAL" do Vllla Americana, estabelecido emft 
machina de beneficiar algodão. Interessado no commercio de ex- 
portação de algodão Paulista e em vista do eminente pairecer do 
sr. Am» Pearse, chefe da missão internacional algodoeira, dizendo 
exlatlr em nosso Kstado algumas variedades do algodão aqui culti- 
vadas, ezcellentes para exportação, pajrccer este também confir- 
mado por algumas firmas européas, ãs quaes mandamos proposi- 
talmento amostras, estamos dispostos a fazer contratos para a fu- 
tura safra de algodão, garantindo um preço mínimo de rs. 8300(1 
por arroba de algodão em caroço, limpo, secco e sem fibras moi tas 

Todavia se o algodão subir acima desta base, o "CREDITO 
RURAL" pagará aos aeus contratados, xs. 15000 abaixo do preço dc 
dia, cotado na Bolsa. 

Prevenimos aos lavradores que só contratamos com aquelles 
que cultivarem variedades seleccionadas, cujo produeto seja fran- 
camente exportável. 

E' preciso que não esqueçamos que o bom exlto desta cultura 
depende apenas de se produzir algodão exportável, o qual deve 
ser limpo, resistente, com fibras longas e uniformes, o que sómente 
será possível conseguir empregando sementes realmente seleccio- 
nadas, e de variedades genuínas, e não com sementes misturadas 
como até hoje empregamos para o plantio. 

Gncrels adquirir sementes «eleeelonadn» e garantidas f 
PROCURAE INFORMAR-VOS NA SECRETARIA DA AGRI-, 

CULTURA, QUE VOS INDICARA' QUAES SAO OS AGRICULTO- 
RES QUE POSSUEM SEMENTES GENUÍNAS. 

Para quaesquer informações dirijam-se ã: 

Gerencia do "CREDITO RURAL" 
VILLA AMERICANA (Linha Paulista), 

AOS SRS. PHARMACEUTICOS E 

INDUSTRIAIS 

Devido ás vantagens resultantes da lei de emergencia, re- 
solvemos fazer abatimento no preço das mercadorias estran- 
geiras. As nacionaes continuarão a ser vendidas pelos preços de 
catalogo, emquanto os srs. fabricantes não os alterarem. 

Deverão, portanto, os interessados consultar os preços de 
nossa casa, antes de qualquer compra. 

DROGARIA BRASIL 
Caixa postal, 1048 — Tel., Cent., 1417. 

S. Paulo. 4 de Setembro do 1921. 
F. CORRÊA & CIA? 

Rua 11 de Agosto n. 25v 

- 

■ 
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PORQUE O CONS. RUY BARBOSA AF- 

FIRMA SER A DESAPROPRIAÇÃO 

NULLA COMO A PRÓPRIA NÚLLI- 

DADE. 

A JUSTIÇA FEDiMLJA' JULGOU IN- 

EXISTENTE 0 "CASO DE NECESSI- 

DADE" QUE 0 ACCORDAM EMBAR- 

GADO SUPPOE EXISTIR. 

LAUDO UNANIME proferido ma vistoria "«d perpetuam 
rei memorlam" proeessada perante o ar. dr. Jula da 2.a vara 
federal da Caipltal Federal © em que o ESTADO de S. Paulo, 
a UNIiO Federai e a S. PAULO NORTHERN Rallroad Com- 
pany FORAM PARTES. ♦ 

O procurador do Estado foi devidamente citado por pre- 
catória no InlOlo do processo. Feita a Inthoaçao e devolvida 
a precatória, a eitaçáo foi aocueada no audiência, correndo 
o processo & revelia do Estado. 

O procurador federal designou um perito que foi accelto 
pelo juiz do fedto como perito da Unlfto e do Estado revel e 
o juiz designou o perito desèmpctedor. 

O laudo abaixo transcrlpto foi redigido pelo 
1 SR. GENERAL FELICIANO DE SOUZA AGUIAR, o pe- 

rito da Unido e do Estado de S. Paulo. 
e aaslgnado pelo perito da Nortbern, assim como pelo 

SR. DR. JOSÉ' PANTOJA LEITE, lente cathedratlco da Es- 
cola Polytcchntoa do Rio de Janeiro, o perito desempatador 
nomeado pelo Jnlz do feito, sr. dr. OCTAVIO KELLY. 

SENTENÇA, homologando 9 laudo. 
1 " "í* > 1 , 

LAUDO 
Oe perito* abaixo asslgnadoe, nomeados para procederem 

a ume vletorla ao acervo da antiga Companhia Estrada de 
Ferro Araraquara, e Juramentados, depois de exminarem ml- 
nuciosameinte o estado das Unhas, edifícios e demala depen- 
dências daquella eetrada, actnalmente administrada pelo go- 
verno do Estado de 8. Paulo, passam a responder os quesi- 
tos que lhe foram apresentados, como ee segue: 

v. l.o QUESITO 
Do exame attento e detalhado da estrada e das con- 

slderacõee que precedem PODE-SE CONCLUIR QUE A 
SEGURANÇA PUBLICA OU OUTRO QUALQUER FUN- 
DAMENTO LEGAL DE DESAPROPRIAÇÃO EXIGE A 
DESAPROPRIAÇÃO DA ESTRADA * a sua respectiva 
administração pelo Estadoí 

RESPOSTA 
Pode em certos casos a falta da SEGURANÇA resultante 

de cooeervaçto de una aatrsde justlficar a sue dceeprópriacto 
; por necessidade pubMeer 
,• Mo pontamos saslm. 

O instituto das desaproprlafiOet, cem o foi explicado na 
expoaicfto que precede oe quesito#, tem por fim penntttir ao 
Betado lançar mfto das proprtedadae privadas, cuja oecupacAo 
se torne tanpreeclndlrel para a realltacâo de medtdts neces- 
sárias á defesa da rida da oolleotlvldade ou a construcçâo de 
obras de utilidade publica. 

E* licito deeaproprltr a propriedade privada quando * 
occupaç&o da tal propriedade se torna necessária á «xecucto 
de alguma colea que não se poda faser seu» a occupaçio da 
propriedade. 

Mae, quando ae trata, pelo contrario, de almpleementa 
Impedir que uma eolea perigosa ou nociva faça. —• q-.isndo 
ae tftTa de deixar de fksur, afto d prêcleo nptxlernr •• da 
propriedade privada. Baeta que a poihsie tntervenha patn Im- 

. pedir o «cto perigoso para a segurança publica. 
Tal eeria o eaao da eatrada de (erlro, cuja falta da eoeser- 

vacfto tornasae o trafego perigoso em certas parte# de tnae 
linhas. Serie dever do Estado prohlbtr o trafego dos trens 
nessas pertea para evitar a vida do publico correr perigo. 

Em tal hrpotheae, a medida que a segurança publica tor- 
naria precisa seria uma prohlblçfto e n&o uma desapropria- 
ção. ' ^ 

Consideramos, pois. que se em tal altuaçâo o governo, 
em vçs de usar doe eèns poderee de policia e de fiscallaac&o, 
se qnlzeeee apoderar da eetrada, agiria de uma maneira 
arbitraria com vlolsç&o do direito de propriedade, pola esse 
dlrerfto é, em principio, IntanglTel, e aó pode ser limitado 
quandtq nflo ha outro melo de faiser o que o Interesse publico 
torna preciso. 

Nesta hypothose, nio aerla a dceaproprlaçâo melo Idoueo 
para chegar ao fim erigido pela eognrança publioa. Seria a*d 
fontraprodnconte, pois o que o governo devia fazer seria pro- 
hlblr liuraedlatamonte o trafego nae partos perigosas das li- 
nhas em voz de começar um processo do desapropriação que 
poderia durar mexes com grande perigo para a vida dos via- 
jantes durante esse tntervallo. 

De facto, NAO CONHECEMOS QUALQUER OUTRO CA- 
BO EM QUE UMA ESTRADA DE FERRO TIVESSE SIDO 
DESAPROPRIADA EM PA12 ALGUM DO MUNDO. 

Eme facto nos parece de aumma Importância para con- 
Irmar ae conelncOm « que acabamos de chegar. 

Mws, admittlndo mesmo que o que precede nâo fosaa 
exacto, ou que houve ^ o uma lei que permlttlsse a desapro- 
priação de uma estre a de ferro quando parte de suas Unhas 
não offereçam sufflcente segurança, podia, em tal caso, 1 
desapropriação da S. Paulo Northern justlflcar-se por consi- 
derações de segurança publica? 

l.o — O SIMPLES FACTO DE CIRCULAREM OS 
TRENS DESSA ESTRADA A' VELOCIDADE MÉDIA DE 31 
kmjh PREJUDICA A QUESTÃO. 

So as linhas não aprt -» atavam bastante segurança, se- 
ria Injustificável que o Estado ns deixasse explorar em taes 
condições. 

2.o — Percorremos as linhas da S. Paulo Northern Rall- 
road Company e do nosso ee me das suas condições materlnes 
resulta a conclusão qne o Estado teve e tem razão em deixar 
trafegar essas linhas seja a 27, ou a 81, ou 38 kmjh, por não 
haver nenhum perigo nesta Velocidade, pois, as percorremos 
com velocidade média de 45 kmjh. 

Admittlndo mesmo que fosso licito desapropriar 
uma eatrada de ferro por motivo de segurança publica e que 
existisse uma lei a esse respeito, concldlmos, pois, do nosso 
exame das linhas ferreas e dos 'actos acima referidos sobre a 
velocidade doa trens que NEISHÜM MOTIVO DE SEGURAN- 
ÇA PUBLICA EXIGIRIA OU JUSTIFICARIA EM TAL CASO 
A DESAPROPRIAÇÃO DA ESTRADA DA & PAULO NOR- 
THERN BAILROAD COMPANY e a respectiva administra- 
ção pelo Estado. 

NÃO EXISTE NECESSIDADE PUBLICA PARA FIM DE 
SEGURANÇA PUBLICA QUE A JUSTtPIQUB, 

N&o podemos conceber, fóra dn eegurença publica, outro 
motivo que em tempo do par possa justificar a desapropria- 
ção do uma estrada de ferro, — e especialmente a d» S. Pau- 
lo Northern, — aeja por sóccorroa em tempo de calamidade 
publica (poln em taes casos as cláusulas contratuaeo pomit- 
tem ao Estado roqulsltal-ae temporariamente) e nos parece- 
ria de man efíelto sustentar quo podia ser desapropriada por 
considerações de hygiene. J 

O GOVERNO DO ESTADO, PORE'M, jde modo que representavam clles mais de dois tcr- 

2.0 QUESITO 
Da apreclaçfto do que prtoede « bem assim de to- 

do# os Indícios materlaes encontrados, verlflca-se quo 
tenha havido essa necessidade em 15 de Outubro de 
19191 

RESPOSTA 
Respondemos a esse quesito declarando que, das consi- 

derações acima axpostaa e do exame completo das Unhas, ra- 
eulta que NAO HOUVE NECESSIDADE PABA O GOVERNO 
DO ESTADO DE S. PAULO DESAPROPRIAR A ESTRADA 
DE FERRO §. PAULO NORTHERN EM 13 DE OUTUBRO 
DE 101». 1 ' 

NÃO O FEZ NO DECRETO EXPROPRIA 

TORIO, PORQUE NÃO O PODIA, visto NÃO 

OCCORRER, EVIDENTEMENTE, NA ESPE* 

CIE, NENHUMA DAS QUATRO JUSTIFI- 

CATIVAS DA DESAPROPRIAÇÃO TAXA- 

DAS NO CODIGO CIVIL...; 

Estando a hypothcse, notoriamente, fóra de 

todos os quatro casos, por onde se estabelece a ne- 

cessidade, c nâo se dando, também, a UTILIDA- 

DE, que o desapropríânte reconheceu não existir, 

abstendo-se de a invocar, — NÃO SE AMPARA 

A DESAPROPRIAÇÃO CONTESTADA EM 

NENHUMA DAS DUAS CONDIÇÕES CON- 

5TITUCIONAES DE LEGITIMIDADE, AD- 

MISSÍVEIS NA IMPOSIÇÃO DESSA ME- 

DIDA... Trata-se de uma ESPOLIAÇÃO 

GROSSEIRA, de ESBULHO total de uma com- 

panhia ferroviária, a quem, sob a côr de uma EX- 

PROPRIAÇÃO, NULLA COMO A PRÓPRIA 

NULLIDADE, UMA ADMINISTRAÇÃO 

REBELDE A' LEGALIDADE EXTORQUIU 

TODO O PATRIMÔNIO, PARA LOCUPLE- 

TAR COM ELLE UM CONCORRENTE FA- 

VORECIDO, SEM, AO MENOS, O EMBOLSO 

DA PRE'VIA INDEMNISAÇÃO... 

RUY BARBOSA. 

0 CASO DA "NORTHERN" NOS 

DEVIDOS EIXOS 

VERDADES NU'AS E CRUAS 
QÜE NINGUÉM DISSE AINDA, MAS QÜE 

EU VOU DIZER 

III 

Por entro lado. pensamos que nâo haveria a menor des- 
culpa «m Ir buscar remedlo t&o extraordinário como o de uma 
deeaproprlaç&o, & alludlda sltunçfto, pola todas as concessões 
Ias estradas de ferro permlttem contratualmente o governo 

. ntervir em tudo o que dia respeito & segurança dua Unhas. 
As conceaaõoa da S. PAULC^ NORTHERN RAILROAD 

COMPANY oontftm. por axemplo, a« seguintes dausnlas: 
DECRETO N. S10, de 17 de Setembro de 1895. 
VIII —- O governo por seus agentes poderã intervir 

em qualquer tempo em tudo o que ae referir Ã solidez 
das obras, resistência do material e segurança do publico 
nesta estrada do ferro. (Doe. 1). 

Se durante a execução, ou mesmo depois da termi- 
nação doe trabalho» da estrada de ferro, verificar que 
qualquer obra n&o foi exacutada conforme as regras da 
arte, o governo poderá exigir da concessionária a respe- 
ctiva demoUçfto, ou reconstrneç&o total ou parcial, ou 

• .1 a p« administração, á ctuu da oesskamria. 
(Doe. »„ 
Se algumas partes das linhas da Northern deixassem de 

apresentar segurança eufflctento para a passagem doa trens, 
o governo do Betado tinha a ohrlgaç&o de prohlbir dimmedla- 
lomente o trafego noa logaree perigosos. EUs devia depois, 
por maio de uma vistoria contraditória, íaaer determinar 
quaes as obras cuja refecçâo, reforma ou recoustruoç&o ae 
tornaria necesearia « pedir i Companhia que &s eftectaasse. 
Caso esta n&o as fizesse, as executaria então, por sua conta 
e & sua revelia, em virtude das cláusulas contratuaea. 

Na exposição que precede os quesitos a S. PAULO NOR- 
THERN declara que nunca soube de qualquer concerto qne 
u estado das suas Unhas tornasse preciso sob o ponto de vista 
tia segurança publica, ella solicitou do governo, caso achasse 
determinadas obras Imprescindíveis, que lh'as indicasse. A 
COMPANHIA PROMPT1FICOU-SE ATE' A DEPOSITAR EM 
UM BANCO A QUANTIA NECESSÁRIA PARA A BEALISA- 
ÇAO DE TAES OBRAS, MAS O ESTADO NUNCA POUDE IN- 
DICAR QUALQUER CONCERTO QUE A SEGURANÇA PU- 
BLICA TORNARA PRECISO. (Doe. 4). 

Em taes condições, póde-ae concluir que nunca houve 
qualquer motivo de segurança publica quo justificasse a des- 
apropriarão das linhas da Northern, pois, caso contrario, o 
procedimento do governo, deixando de acceitar a offerta que 
a Northern fez vários mezes antes da sua desapropriação, te- 
ria sido oondemuavel. 

3.0 QUESITO 
Em que condições do ordem technlca se encontra 

« referida estrada? 

RESPOSTA 
Q ANTO A'S CONDIÇÕES TÜCHNTCAS BA ESTRADA 

JUtO ' MOL-AS BOAS. pois temoa per» • que «&© IGDAEa 
h ML.AÜO SUPERIORES AB DA MAIORIA DAS OUTRAS 
Et rRADA9 do PAIZ que «e encontram em «staelhanies con- 
diç^rj aeja quanto & natureza phyalca do turrltorlo através- 
••do, seja quanto & Intenaldade o natureza do trafego. 

Com effeito, 4 optlma a relaçfto sxlsteote nessas Unhas 
en r« os •.ínhamentoa rcctoa o as curvas, sntre as partes ho- 
r.zot ae» (d* cível) a a» decltvldades, sondo « dita relaç&o 
da 54: 4S * 4) ; 67 reapectlvamonto pura a Unha tronco, a 
ds <9:31 * 43:17 para o ramal. 

OS DO UM ENTES FORAM SUBSTITUÍDOS REGULAR- 
MENTE E S10, EM GERAL, BEM ASSENTAUOS. O» trilhos 
«Io do typo Vlgnole, do peít» de 17 a 20 kg. por metro. 

Aa obra* d* srte afto numerosa!, mas da pov-a Impor- 
tância, aatlsfazendo ás cnndlçflaa da ' do feriu ao 
penetraç&o como & B. Fr\tr«?aquaru. 

O material de trocçio é sufflctoute. C01 põe-ae aclual- 
menta da 33 locomotivas de ty»os e perus dlv.raos, 

O material rodanto o»td om regular estiul o de conserra- 
ção. 

No que dU respeito ã conservação doe odiUclos, todos se 
acham aurflcienteuu-nte conservados. , 

O percurso entre Araraquara e Rio Preto (km. 329.913) 
é percorrido em 7 ha. a 30 m. pelo trem do paBeagolroe da f 
manhan (P 1) a em 7 hs. t 20 m. pelo dito da farde (P 3), ' K' U 

Isto é, com uma velocidade commerciál de 81,4 o de 32 kmjh 
reapectlramente. Esa» velocidade, nas vlageca do volta de 
Rio Preto á Araraquara 4 de 81 kmjh. 

PERCORREMOS A LINtIA ENTRE ARARAQUARA E 
RIO PRETO em 6 ha. a 2 m. (paradas descontadas), lato 4, 
OOM UMA VELOCIDADE MfiDIA DE 45,54 hmjh, SEM DIF- 
FICULDADE NEM PERIGO ALGUM, com um trem compos- 
to da locomotiva n. 30 (4-9-0) a de um carvo de passageiros 
de l.a classe, n. 8. 

EM RESUMO, AS CONDIÇÕES DE DD EM TEOlINlCA 
DA ESTRADA EXAMINADA StO BOAS, E NÃO lN>»EMOS 
ENCONTRAR O MÍNIMO PRWTfcXTD PARA JUSTIITC.AR A 
SUA DESAPROPRIAÇÃO, SEJA ENCARANDé» O ASSUMPTO 
DO PONTO DE VISTA DA SEGURANÇA PUBLIOA, SEJA 
DE QUALQUER OUTRO PONTO DE VISTA, 

II 

SENTENÇA 

JUIXJO POR SENTENÇA A PRESENTE VISTORIA "AD 
PERPETUAM REI MEMORIAM" REQUERIDA PELA 8.' 
PAULO NORTHERN RAILROAD COMPANY PARA QUE 
PRODUZA OS EPFEITOS LEGAES. .. 

Dlstricto Federal, C de Abril do 1921. 
OOTAVIO KELLY 

Respondendo, pois, sobre esse ponto do primeiro quesito, 
não podemos imaginar caso em que a Segurança publica pos- 
sa justificar a desapropriação de unui estrada do forro   e 
especialmente a da 8. Paulo Northern, — em vista dos fa- 
rtoÈ 9. qne «cabamee de alludisw 

PARECER DE RUY BARBOSA 

O CONSELHEIRO AFFIRMA, COMO O 

LAUDO, NÃO CABER A DESAPRO- 

PRIAÇÃO DA NORTHERN EM 

QUALQUER DOS CASOS DA LEI. 

O governo de S. Paulo expediu, aos 15 de 

Outubro de 1919, o decreto n.0 3.100, em cujo ar- 

tigo único se declara "de NECESSIDADE pu- 

blica", e se desapropria, "na fôrma da lei" a Estra- 

da de Ferro Araraquara a Rio Pu: ,0.. ^ 

Ora, a legislação do paiz . ta a expropria- 

ção por NECESSIDADE ás hy otheses enumera- 

das no art. 590 do codigo civil, 01: ^ se diz que "se 

consideram casos de necessidade ' ablica", para a 

desapropriação com tal fundamerto; 

"I. A defesa do território nacional, 

"11. A segurança publica, 

' III. Os soccorros públicos em caso dfe 

calamidade, 

IV. A salubridade publica". 

Cumpria, logo, ao governo desapropriante, 

quando infligia á proprietária d;' estrada a me- 

dida sobre todas gravosa e extrema da privação 

de sua p: opriedade, individi ar, dentre os quatro 

casos legaçs, o em que Incorrut^jrmiapropriada. 

Nada mais simples, a ' verdadeira a ne- 

cessidade invocada. 

Para um "scroc" da força dc Paul Deleu- 

zc, cavalheiro de industria muito conhecido como 
tal nos centros de suas falcatruas, notadamente em 

Pariz e Nova York, não havia difficuldadc algu- 

tna para se sahir da situação melindrosa em que 

o collocaram os acontecimentos, tendo, de um lado, 

os dcbcTituristas frtncczcs e, dc outro, os inimi- 

gos do seu pair, os já referidos banqueiros allc- 

mães L. Bchrcns âf Sohnc. 

E' assim que, lendo um jornal dc Parir cm 
que se faziam annuncios dc procura dc empregos, 

dirigiu-se a um "burcau dc placemcnt", onde tra- 

tou, na certeza dc que viria como seu empregado, 

um certo Fritr Veher, que, na tnaior ignorância 

deste mundo, embarcou pata o Brasil na convinc- 

ção dc que o fazia como simples secretario ou em- 

pregado dc Delcuze, mas em cujo nome este tra- 

zia a procuração outorgada por L. Behrens âf 

Sohnc, para epílogo da formidável tramóia que 

vinha urdindo, para consummal-a em S. Paulo. 

Eritz Wcbcr era suisso c nenhum impedi- 

em sua viagem, aqui chegando no mes- 

mo vapor cm que chegara Delcuze. 

Lcmbramo-nos muito bem do typo de um 
e dc outro. Vimol-os juntos, na ru Quinze, dias após 

o desembarque. Mas foi sem duvida a figura de 

Delezcu que mais nos impressionou, não tanto pelo 

rosto ou pela estatura, como pelo vestuário exóti- 

co e a algarâvia com que trocava idéas com o seu 

"alter ego". Trajava um terno cinzento dc xadrez 

(oh! o destino!), num córtc elegante de "gentlc- 

man" "yankee". Mas em contraste com a "toilct- 

te" c o apuro de suas linhas, falava um detestável 

inglez de embarcadiço, a lembrar a lingua arreve- 

:ada dos marinheiros que se intoxicam de "gin" 

nas betesgas de Southampton ou Livcrpool. 

E dizer que naquella figura de elegante, de 

olhar vivo c arregalado, a fitar curioso todos os 

transeuntes, estava o arcabouço do maior malandro 

que o mundo já produziu, o "aguia" de voôs mais 

largos e audaciosos de que reza a chronica mundial 

de todos os tempos. 

Pois estava, conforme vera o leitor que vier 

acompanhando esta fidelissima exposição dos factos. 

Quanto ao seu companheiro, Fritz Weber 

convém assignalar, desde logo, que foi causa das 

scenas mais hilariantes, porque estava certo dc que 

havia sido ajustado para simples "valet de cham- 

bre" ou, quando muito mero secretario, c não cui- 

dara por isso dc se vestir melhor. Mas teve de re- 

fazer completamente a sua figura e a sua "toilctte" 

para apparecer na reunião dos credores da fallen- 

cia da Araraquara, como procurador bastante dos 

mais abastados c prestigiosos banqueiros da Alle- 

manha 

_ Devemos, porém, advertir que estes igno- 

ravam absolutamente, como já o revelaram em pu- 

blicações feitas em jornaes.de S. Paulo, toda a ur- 

didura criminosa em que Deleuze os envolvera e 

toda a extensão do mal que a si próprios iam cau- 

sar com um mandado levianamente outorgado a 

Fritz Weber. Mas se o fizeram, foi porque De- 

leuze lh'o tinha apresentado como seu socio ou 

companheiro de administração de um banco fan- 

tástico que, dias antes de vir para o Brasil, elle 

organisára em Pariz. Organisára-o, porém, ape- 

nas de letreiro e reclames. 

Como dissemos, L. Behrens £? Sohne foram 

classificados como credores hypothecarios na fal- 

lencia de Araraquara. O seu credito montava en- 

tão, con, a depressão cambiaria da época, em per- 

to de vinte mil contos, sendo que o total dos créditos 

haMitados na falíencia. não orçava por trinta mil, 

ços do passivo integral. 

Ora, nos termos da nossa lei das fallencias, 

podiam clles, que tinham a maioria dos liqüidata- 

rios e representavam mais dc dois terços dos cré- 

ditos, determinar a fôrma de liquidação que en- 

tendessem, sem que pudessem ser obstados dc qual- 

quer modo^ já pelos credores brasileiros, já por 

qualquer outra intervenção judicial. 

Apenas chegados aqui, Delcuze e Weber, 

— este, em nome dc L. Behrens C? Sohne, em data 

de 17 de Janeiro de 1916, dirigiu uma carta aos li- 

quidatarios, declarando que, na qualidade de re- 

presentante da maioria legal dos credores, acceita- 

va a proposta que Deleuze fazia, em nome da "Nor- 

thern", para a acquisição do activo da massa falli- 

da da Companhia Araraquara. 

A justiça loíal não tinha outro remedio se- 

não acceitar essa situação, que se apresentava des- 

de logo amparada por credores em numero suffi- 

cientc para determinar qualquer fôrma de li- 

quidação. 

E, assim, poude Deleuze reunir cm suas 

mãos a dupla qualidade de proponente e de repre- 

sentante da maioria dos credores c da maioria dos 

liquidatarios. 

Eis que surge agora, pela primeira vez, a 

já famigerada "Northern". 

Mas que era essa "Northern", em cujo nome 

Deleuze apresentava uma proposta para a compra 

do activo da Araraquara? 

O publico vae sabel-o e vae ficar edificado! 

Paul Delcuze, sabedor de que a situação 

universal volvia as suas vistas para a America do 

Norte, como mercado do ouro, na melindrosa si- 

tuação mundial criada pela guerra, lembrou-se de 

que o melhor alvitre para ludibriar os crédulos 

aqui no Brasil e vencer a possível resistência de 

alguns credores chirographarios, seria organisar 

nos Estados Unidos, com o nome arrevesado de 

"S. Paulo Northern Railroad Company", a em- 

presa que devia adquirir o activo da Araraquara 

fallida. 

Quem não conhecer a legislação dominante 

na America do Norte, no tocante á organisação das 

sociedades anonymas, poderá impressionar-se com 

a argumentação que vamos adduzir. Mas quem 

souber que lá reina o regimem da mais completa 

liberdade, particularmente em certos Estados da 

' ti*1 o americana, no que concerne á organisação 

c constituição das sociedades anonymas, compre- 

henderá desde logo o que fica exposto. 

Ao mesmo tempo que catechisava na Eu- 

ropa os banqueiros L. Behrens ôf Sohne, afim de 

obter a procuração destes e aproveitar-se da situa- 

ção especial em que clles se collocaram na fallcn- 

cia, Deleuze encarregava na America do Norte, no 

Estado dc Delaware, uns seus representantes da 

irganisação da sociedade que devia cm S. Paulo 

adquirir a Companhia Araraquara. 

No proximo artigo contaremos por miúdo 

toda a historia da constituição da "Northern Rail- 

road . E o leitor então ha dc boquiabrir-sc de 

surpresa, diante da espertesa maravilhosa e da au- 

dacia sem limites desse extraordinário malandro 

que acodc pelo nome dc Paul Deleuze, 

«Siri. AMERICA" 
A mnlor Couipaubiu de gccrurd 

de vida da America do Sul 
S. Cario®, 21 do Affosto de 1321 
lilmo. sr. dtrector da succuraal 

da "3Uti A-MERXCA» «ju Sdi 
Paulo. 

Por Intermédio do peprasem 
tanto dessa importante .mpneai 
nesta cidade, o «r. JosS BecU 
Filho, acabo d*, receber a Impor* 
tancia de 10:0001000, valor dl 
segruro de vida Instituído aetM 
Companhia pelo m u saudoso es- 
posa iioracio Pire» d. Castro, 
«m meu beneficio, cabemlo-me, 
múlto ponhora-da. asrradeoeT a * 
a» a presteaa oom que providen- 
ciou aobr. o pagamento dçatj 
qUãntla, o que bem demonatra o 
grande progreaeo « o grande 

critério cora que a 'SUL AJCERJ- 
CA' resolve 03 seu® compromio- 
aca. 

Autorlsando a v. u. a faaer da 
presente o uso que f9r d. con- 
veniência aos interesse# deeaa 
Importantíssima Companhia, apro- 
veito a opportuntdAde para grb- 
screver-me, com a devida consi- 
deração, dio v. b. 

ta.) USCOLASTICA BOTELHO 
PIIVKS t>E CASTRO. 

Fundos de «rarantto da "Sitl 
America" mais d. 63 mB oprit!» 
de reis. 

Pagamento» falto» paia. 
America- a «egura' g c-ons 
herdeiros, mais d. 71, mu coa. 
tos de rei». 

Peçam InflormaoOe» Bohre a» 
novas apólices oom prostaon,-» 
reduzidas, dividendo» *t.í dinhei- 
ro, garantia.» e»p«oIae. para o 
caso de Invalides. cláusula de 
Incapacidade com renda annusl 
e com Indemnisaçâo íupia, 4 
sucotirsal da 'Sul Amelrc-a", fyn 
Sfto Paulo _ Rua de Mio K, 
to n, 85. «obi^do.—--Caixa t5t. 

LR. OSWALDO rORTPGAI, 
Moléstia da pell» e syphll!» Ai 

Da volta de »ua viagem de es- 
tudo» â Europa • a Amcilca da 
Norte reabriu o «eu conialtorto 
medico. Applicaçde» de radluín. 
nove carbônica, ar quentf» cor- 
rente® gaivanloa» a de ali» fre. 
quenoia, etc., no tratamento das 
moléstia» da pello. Applt,.» 9i:. 

Attende eatciuBlvtimsnt» a do- 
ente» da especialidade, Ctneui- 
torlo: rua de S. Bento 8, fa» S 
lis 6 hora». Residência telepho- 
ne, cidade. 1936. 

Porque nSo se pw- 

blicaoi os contratos 

dos ultiraos emprésti- 

mos externos I 

O que se deseja es- 

conder 1 

DR. HÈÍTÔR JÕS»' 
Dlpi. Univera. B»flh. 

Clinica ewdofeiva dr pelle. •jj,'-. 
M» • via» —rluarui*. 

Cena.: — RUA SAO BRNTO, 41. 
Da» II a» 17 hora». 

epaminondas. 

Não foi por deferencia ao Tribunal 

que o sr. Washington Luis recusou 

a arbitragem do presidente da 

Republica. 
O ar. WASHINGTON LUIS dlí que recusou & arbitragem 

do presidente da Republica, porque a questão da validade da 
desapropriação está em vcepera de ecr Julgada pelo TRIBU- 
NAL DE S. PAULO. 

Mas, o TRIBUNAL Julgou, PELO CONTRARIO, que 
"A existência da necessidade que justificou a desapropria- 

ção só poderá ser Julgada em processo especial e nunca no 
presente "processo''.. 

RESPOSTA 

r r 

AOS ESTÚPIDOS ATAQUES QUE "EPA- 

MINONDAS" NOS DIRIGE POR 

CONTA DO SYNDICATO PRADO — 

BEHRENS — GORDO, ETC, 

Não perderemos tempo nem dinheiro em 

respcmdcr á campanha diffamatoria que o syndica- | HorlJi.'°e. «ãT e?qui° 

A* ru vcA 
Abri •trn»ud«s «©prasantan- 

t» na tona gul d» -Minas. d» 
Campo» Hsltor St Cix., no Ri', 
q» Janeiro, fa» setenta a esu 
praça e Se do Interior nao ,<• 
entender oom aua preioa ui. 
declaracSo folta em jornal d.i- 
quclla capital, eni 30 de Juli.o 
proximo passado. 

Outroslm, evitando duvld>s 
futura», avisa a quem oe late- 
rcasar que dora-vant, passara 
a assignar-se, ABEL JOROB 
FERNANDES, rua üruguayana, 
35 — Rio de Janeira, 

A S. PAULONORTHRN 

E L. BEHRENS & S. 
Estamos informados que L. 

Uohrena und Soehne publica- 
ram um folheto contendo va- 
riai cartas ou documentos fal- 
sos, que pretendem ter sido 
asslgnadoa por no»a compa- 
nhia. Desejando conhecer o 
conteúdo desse folheto para do- 
fender-noa cabalmente, dando 
aos nossos adversários a devida 
resposta, pagaremos a quantia 
de rs. lOOfOOO pelo primeiro 
desses folhetos que nos íôr ot- 
fcreclao. 

Dirlglr-se ao escrlptorlo da 
rua Santa Lusis, 182, Rio, oft 
ao escrlptorio do nosso íuIvoa. 
do o sr. dr. João Arruda, rua 
Direita, 2, sobrado. 8. Paulo. 
8. PAULO NORTHERN RAIL- 

ROAD COMPANiiy 
03 REGULAMENTOS SOBRE Ais 

LEUS Dl!» 

FiscalisauSo ilns 
Bancos, Imposto 

2 ojo sobre jo^os, 

Sello sanitário, 

imposto sobre a rendo 

c Imposto de consimiu 

todas do corrente armo, est3c 
vencia, em folhetos, na Empresa 
Commerrfnl 

A ECLECTICA 

Ünlca representante offiel»! 
ao» Jornae» e revistas do paiz « 
do "Dlnrto Otílclal", dn Onifia. 

Matriz: Roa JnOo Brircoln. 13, 
l." andar — Câlxa postal, 538 — 
TeL, Cent., 870. 
■Fillaes: Rio de .Tnnelro: Ave- 

Gordo, ctc., custeia contra | to Prado «—■ Behrens 

nossa companhia. 

Essa campanha não diz respeito a valida- 

de da desapropriação, 

Sc o syndicato quer atacar a validade de nos- 

sa compra da estrada e pensa que a justiça poderá 

acreditar nas suas ridículas invencioniccs, faça uma 

acção rescisória. 

Pedimos a exhibição dos autographos dos 

artigos difxamatorios e vamos processar criminal- 

mente o seu autor. 

SÃO PAULO NORTHERN RAILROAD CY. 

] na da av. Affon.o Fenxaa. 
ESCRIPTORIO MB ADVOCACIA 

— DOS — 

Drs. Plínio Barreto 

Aatonio Mendonça 

Praça Antonio Prado' 
(Kdificio da ■obra loja) 1 

rfíliEPHONE, 4210, CEKXHAJü 

EPAMINONDAS ESTA' GASTAN- 

DO MUITO DINHEIRO POR CONTA DO 

SYNDICATO PRADO - BEHRENS - 

ADOLPHO GORDO PARA DEFENDER 

A NEGOCIATA ADMINISTRATIVA DA 

DESAPROPRIAÇÃO DA NORTHEBV- 

SRS. DENTISTAS 
Peçam «mostras 
AMALGAMA LObREIRO 
1|2 onça — 8560» 

1 onça — 12500» 
Ao "Boticão Universal" 
Rua 15 de Novembro, ? 

BR. MHIA mm 
\DO advoga■ 

Rua do Thcs< 
3.o nydar 
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A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA E 

AS RUINOSAS ENCAMPAÇÕES DA 

S. PAULO NORTHERN, DA CITY 

OF SANTOS, DA SANTOS A JU- 

QUIA' E DA SOROCABANA. 

Ah quatro "asneiras sagradas" 

0 CASO DA NORTHERN NO ESTRANGEIRO 

A GÂilAEA mm, IMvS 

BALUARTE DOS BRIOS DE 

S. PAULO... 

'i — 

0 ESCARDALO PRODUZIDO NO ESTRANGEIRO PELA 

RECUSA DA ARBITRAGEM DO PRESIDENTE 

DA REPUBLICA    

Todos sabem quanto é PREJUDIdAL AO NOSSO CRE- 
DITO NO ESTRANGEIRO o escândalo criado pela. desapro- 
priação dn NORTHERN, fóra do qualquer autorisação legal, 
s sem a menor indemnisação prévia, como evidente violação 
do Codlgo Civil o da Constituição e doe preceitos que regem 
ea deeeproprlaçées em todos os povos clvllleadoe. 

Baolarecido o caso por numerosas publicações, que nin- 
guém ponde contestar, não tardaram A MAIORIA DAS SO- 
CIEDADES ESTRANGEIRAS ESTAUECECIDAS NO NOSSO 
ESTADO, BANCOS, ESTRADAS DE FERRO E OUTRAS EM- 
PRESAS, EM DEOIiARAR-SE SOLIDÁRIAS COM A COMPA- 
NHIA NORTE-AMERICANA ESPOLIADA. Não citaremos no- 
mes, pois, as declarasões dos chefes dessas empresas são bem 
tonhecldas nos nossos meios financeiro» e commerclaes. 

Não ha uma dessas companhias cuja séde local não envie 
periodicamente os recorte® dos meus artigos á sua dlrectorla 
na Europa ou na America do Norte, para mostrar-lhe quanto 
seria PEROGOSO AUGMENTAR OS CAPITÃES POR ELLA8 
EMPREGADOS EM 8. PAULO ATE' O CABO DA NORTHERN 
TER RECEBIDO UMA SOLUÇÃO DECENTE... digna da 
antiga reputação de honra e honestidade que oa anteriores 
governos souberam criar e manter para nosso Estado. 

E' com o meximo constrangimento que esses chefee lo- 
caes dae companhias Inglesas a norte-americanas estabelecidas 
entre nós vêem-se na necessidade de relatar semanalmente 
que, por uma ABBBRAÇAO INEXPLICÁVEL (e que elles es- 
peram dever ser passageira), o presente governo, desvlan- 
do-te das antigas tradições paulista» de austeridade e do es- 
crapuloso respeito aos direitos estrangeiros, eatã lançando 
mão, abertamente, dae mal» Injustificáveis CHIOANAS, para 
permanecer na posse Ulegal doe bens da Northern. 

Pol com verdadeira B9TÜTBPAOÇAO que eseas eompa- 
hhlae tiveram de Informar ás sues eédot de fdra, no correr da 
eemaaa passada, que O PRESENTE GOVERNO TEVE A 
TRISTE CORAGEM DE IR ATE* RECUSAR A ARBITRA- 
GEM DO PRESIDENTE DA REPUBLICA, proposta pela com- 
paohla norte-americana. 

Essa proposta foi verdadeiramente nm golpe de meetre. 
Querendo convencer «M oi mata Increduloe da MA' FE' 

eoan qua o presente governo está, constantemente, PROTE- 
LANDO o desço lace judiciei da celebre qneetão, A NORTHERN 
OOLLOCOU O SR. WASHINGTON LUIS NA PAREDE, otto- 
reaando-làe. da fôrma mala REBFEIXOSA poselvel, dar umu 
SOLUÇXO BAíTDA ao caso por aeló <!««•.«• ARflPf-i ao»»ae. 

Devido ás suas aitae íuneções o ar. BPlTACTU 
está ao par daJNDIONAÇAO QUE A i'V 
THERN CAUSOU NOS MKIOS FLNANl'! I ÍÍD.H INOLDVM E 
NORTK-AMElHOAjrOtí. Até o» proprlo» BANQUKUWS DA 
ÜNUO. KM NOVA YORK, OS 8BB. DUADN HKAD, o Infor- 
maram ha pouoo a aeaa respeito.  , _ 
/ Em taee condições, era claro «ueo sr. KPITAUO I KM- 
SOA NAO PODIA DEIXAR DE AOCEITAR A INCIMBEN- 
dA DE RESOLVER O CASO. 

Era clero qu» o c®™ 0 mesmo alto critério qae 
lempre presidiu á* su*» deoUÕee no Supremo Tribunal. Maa 

outro lado não podia deixar de aocolter arbltral-o, pola 
aeadm agindo cumpriria o MÁXIMO DEVER PATRXOXIOO 
conceblvel, nâo perdendo eeea opportunidade do LAVAR 
NOSSOS BiUOB NO ESTRANGEIRO DA MANCHA DEBSA 
APROPRIAÇÃO DE UMA SOCIEDADE ESTRANGEIRA, 
pEM NECESSIDADE E BEM 1NDKMN1SAÇAO PRAVIA. 

Offerecidas a elle pelo Estado, como pela Northern, es- 
sas íuncçõee de arbitro, o prealdento da Republica podia com 
sua sentença fazer deaapparecor osse oscandalo que nosso 
grande RUY BARBOSA com a sua formidável autoridade 
E8T L OMATISOÜ de 

"ESPOLIAÇÃO GROSSEIRA, ESBULHO, sob a 
«efir de EXPROPRIAÇAO, NULLA COMO A PRÓPRIA 
"N ULJADADE." 

IT&o houve um só doe nossos grandes clvillstas © constl- 
tuclonalistas que não aubecrevesee com PATRIÓTICA INDI- 
GNAÇÃO essa oondemnaçào pelo Mestre, do, INDEFENSÁVEL 
MEDIDA QUE TANTO PREJUDICA O PRESTIGIO DE S. 
PAULO NO ESTRANGEIRO. PEDRO LEBSA, CLOV13 BE- 
VILÁQUA, ALFREDO BERNARDES, EDUARDO ESPINOIA, 
LACERDA DE ALMEIDA, CARLOS MAXIMUIANO. ARAII- 
JO CASTRO, PAULO DE LACERDA o MARTINHO GABCEZ, 
foram unanimes no seu endosso da vibrante censura 4 me- 
dida espoltadora. 

Maa, precleamente por pertencer tembem o ILIA8TKL 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 4 gloriosa classe det . es nos- 
sos grande© Jurlaconaultos, NAü ERA Dfc ESPI.R.LR QUE 
JÍLLE HE CURVASSE AS INJUNCÇOBS DA POLÍTICA MES- 
QUINHA DO NOSSO PRESENTE GOVERNO. Declararia, com 
torteza, nulla a Ulegal desapropriação. 

E para evitar decisão tão lastimável para os interesses 
do syndlcato BEHREN8-PRADO-ADOLPHO GORDO o sr. 
WABiHNGTON, APAVORADO peramo a penpeçtiva do ee 
encontrar com o sr» BPITACIO antes do ter elle finalimoute 
rejeitado a proposta de arbitragem, e do ter de d!scutil-a com 
o presidente da Republica, APRESSOU-SE FEBRILMENTE 
EM INDEFEBIL-A. 

TANTO WK APRESSOU QUE BASEOU 8EU PRIMEIRO 
DESPACHO NUM FUNDAMENTO QUE CONSTITUE UM 
ERRO PALMAR A RESPEITO DA SlTUAÇAO JUDICIARIA 
DO CASO. 

Declarou que o Estado não podia submetter ao presi- 
dente da Republica a questão da validade da desapropriação 
por estar essa questão sujeita ao Julgamento do Tribunal de 
9. Paulo. 

Esqueceu, — ou pretendeu esquecer, — que PELO 
CONTRARIO A CAMABA CIVIL DESTE TRIBUNAL JUL- 
GOU NÃO SE PODER DISCUTIR ESSA QUESTÃO NO PRO- 
CESSO DE DESAPROPRIAÇÃO que está agora correndo senr 
últimos tramites perante elle,—mas que tal questão a respeito 
da constitucioaalldade da desapropriação, devia ser debatida 
numa acção pcsterlor que íenu áo correr perante a Justiça 
federal, por ser constitucional a sua matéria. 

E como no proprlo dia em que o sr. WASHINGTON tinha 
de seguir paru Ribeirão Preto, para encontrar o PRESIDENTE 
DA REPUBLICA A NORTHERN APRESENTARA NOVA PE" 
TlÇÃO ESCLARECENDO O ERRO EM QUE SE BASEOU TAL 
DESPACHO, E LEMBRANDO QUE SEUS CONTRATOS COM 
O ESTADO LHE DÃO O DIREITO DE EXIGIR A ARBITRA- 
GEM, O SR. WASHINGTON CORREU A INDKFERIL"A. 
DESTA VEZ SEM FUNDAMENTO, PARA PODER DIZER AO 
SR. EPiTACIO QUE A PROPOSTA DF, ARBITRAMENTO JA' 
TINHA RIDO POR ELLE PUBLICAMENTE REJEITADA E 
QUE NÃO HAVIA, PO-Ji, 1EIO DE VOLTAR ATRA». 

Foi esso a... habllisslina. .. euliida que o sr, V. ashin- 
gton arranjou o que, TRISTEMENTE PARA NOSSOS BlíIOS, 
as sociedades estrangeiras estabelecidas cm S. Paulo tiveram 
no principio da ultima semana do noticiar ás suas sédes. Ex- 
plicaram que era eeta a mais recente da interminável série 
de MESQUINHAS CHIGANAS de que o actual governo de S. 
Paulo está lançando mão para manter-se lllegalmente na 

' p rins bens da comoanh a norte-americana. Explicarem 

que para conseguir este fim o presente GOVERNO VAE HOJE 
ATE' RECUSAR-SE A HONRAR A ASSIGNATURA DO ES- 
TADO NOS SEUS CONTRATOS. .. 

Tão certo estava o presidente í.e S. Paulo da illegalidade 
da espoliadora medida que elle quer mauter por qualquer 
preço, EM BENEFICIO DOS SEUR AMIGOS, decidiu assim 
fugir da decisão do presidente da Republica. Tinha a certeza 
absoluta que, rehabilitando noeeos brios e restaurando os dl- 
roitos da Northern, tel decisã» terha dado um fim ã aventura 
do syndlcato financeiro administrativo dos sous amigos PRA- 
DO-BEHRENS-ADOLPHO GORDO. 

O plano que se está executando nos CAMPOS ELYSEOS 
é conhecido: LEVAR A SOCIEDADE ESTRANGEIRA A' 
FALLENCIA, APODERANDO-SE DOS SEUS BENS POR UMA 
MEDIDA ARBITRARIA E PROTELANDO POR TODAS AS 
CHIGANAS POSSÍVEIS A DECISÃO JUDICIARIA QUE OR- 
DENAR A RESTITUIÇÃO. Espera-Se que esgotado® os re- 
cursos dessa sociedade ella se declar© vencida © abra bancar- 
rota antes proferida essa decisão. OS AMIGOS DO GOVERNO 
PODIAM ENTÃO ENRIQUECER-SE COM OS DBSPOJOS DA 
VICTIMA DA AUDACIOSA MANOBRA. 

PARA LEVAR A CABO SEMELHANTE PLANO ERA 
CLARO QUE NÃO SE PODIA CONTAR COM O APOIO DO 
CATTETE, pois, a decisão do PRESIDENTE DA REPUBLI- 
CA não podia ser differente da de RUY BARBOSA, de PE- 
DRO LES9A e de CLOVIS BEVILÁQUA condemnando com 
despreso a illegal desapropriação. 

O sr.ÃVASHINGTON LUIS não podia, pois, acceltar a 
arbitragem do sr. EPITACIO PESSOA, embora os contratos 
da Northern com o Estado dessem á Companhia o direito de 
exigir a arbitragem. 

A esse respeito não pode haver dlscuaeâo possível 
pois, todos os contratos dag concessões da Northern contêm 
uma cláusula que reze; 

"As questões que se suscitarem entro o governo © 
"esta estrada de ferro serão decidida» por um Juiz ar- 
bitrai." 

TODAS as questões sem excepçfto, entre a Northern • o 
Estado devem, pois, eer derimlda© por melo da arbitragem, 
querendo uma das partes. 

Por outro lado, o dr. JOÃO PASSOS, procurador do Es- 
tado affirmava ainda ha poucos dias nos embargo» por ella 
oppostoa a uma carta precatória da Northern, que a» RELA- 
ÇÕES JURÍDICAS DO ESTADO E DA NORTHERN CONTI- 
NUAM A SER REGIDAS POR ESSAS CONCESSÕES: 

"Seja qual for o intuito da peticionaria em relação a® 
"Estado de S. Paulo, o fõro competente parj, perante elle »e 
"tratarem es questões que se suscitam entre ella e o governo 
"do Estado, é o fõro desta oaipltal, ©m vlrtud© d» cláusula 
"XX do Decreto n. 1.063 do 10 de Setembro-do 1908..." 

Ha pois, CONTRADICÇÃO FLAGRANTE entro m confu- 
sas explicações do sr. WASHINGTON para explicar sua recuso 
da arbitragem do dr. Epltacio Pessoa • «s aítlrmeçOse cla- 
ríssimaa do REPRESENTANTE JUDICIÁRIO DO ESTADO. 

Ma», para ajudar a realisaçfto da negociata administrati- 
va do syndlcato PRADO-BBHRBNS-GORDO. o actual gorer- 
no nâo recua ante contradlcçõe», embora lastlmabllieelma» 
para o prestigio do Estado... 

E' © qae as socledetfee eatrangelra» escreveram ha pou- 
cos dia* áa auas eédee. K' teell calcular o effalto da estupor 
produzido na Europa a a America do Norta, por esa« noti- 
cia. Espoliada» d© todoe eeua haveres pelo governo do Eeta- 
do, e iate em favor doe amigo» deata, que tanta» negocio» Já 
arranjaram ao presente qaatrlennlo, a© sociedade» estrangei- 
ras estabe.ocldss nem mesmo podem recorrer para o presl- 
sidente d» RopahUc»... » SEUS CONTRATOS COM O ES- 
TADO NÃO PASSAM DE FARRAPO» DE PAPEL. 

SI SPB.VDEBAM-SB, nesta época do cambio » 8, TODA» 
As NOVAS REMESSAS DE FUNDOS ESTRANGEIROS PA- 
RA S. PAULO, até qua aa saiba na Europa a na America do 
Morta ao «emelbantea methodoa gorernamentaca, da CHICA- 
NA a da DESPRESO A' FE' DOS CONTRATOS, poderãA r»re- 
valeccr entra nó», aubatltulndo-aa A» honrosas tradições doa 
iirrn aimrro V>K campos, dos tibiriça' » doa ALBÜ- 
QUERQUES UNS. 

NUNCA OUTRO GOVERNO 
COU EM TÃO DESAGRADÁVEL 
ESTRANGEIKO ... 

PAUUSTA NOS OOLLO- 
SITUAÇÃO PERANTE O 

Sú A CÂMARA CIVIL PODERÁ' AINDA SALVAR NOS- 

SOS BRIOS NO ESTRANGEIRO ' 

Depois dessa HISTÓRICA RECUSA PELO SR. WAS- 
HINGTON LV18, DA ARBITRAGEM DO PRESIDENTE DA 
KETUBUCA, só no» resta uma esperança de ver restabeleci- 
dos nossos brios de terra clvlUsada, no estrangeiro. 

E' que, na sua próxima »ee®Ro, a ( AMARA < 1VXL compre- 
hendendo agoro, perante a lição insophlsmevel doa últimos 
acontecimento*, quee* são os verdadeiro» Intuito® do CH1CA- 
NAS do presente governo, reíoim© a sua decisão anterior. Bas- 
ta que, dè accõrdo com todos nosso® maiores cltlllstas o constl- 

a Camara declare que as sociedades estrangel- 
ainda têm na nossa terra o direito de defender-se Judl- 

Depois do ter ob o glorioso patrocínio de RUY BAR- 
BOSA entre nós, A : . .THERN JA' CONSEGUIU NÃO ME- 
NOS EFF1CAZ KEPP .SENTAÇÃO LEGAL E POLÍTICA 
PARA SUA CAUSA PERANTE O GOVERNO DE WASHIN- 
GTON. 

Seus advogados norte-americanos (baseados nos pare- 
ceres de RUY BARBOSA, CLOVIS BEVILÁQUA, ALFRE- 
DO BERN.XRDES, EDUARDO ESPINOLA, LACERDA DE AL- 
MEIDA, CARLOS MAVPIILIANO, ARAÚJO CASTRO, PAULO 
DE LACERDA e MARTINHO GARCEZ a bem assim ao LAU- 
DO UNANIME DA VISTORIA PROCESSADA NA JUSTIÇA 
FEDERAL) já a informaram poderem elles provocar a IN- 
TERVENÇÃO DO GCVEBNO NORTE-AMERICANO NA 
QUESTÃO, no dia eu que a Northern o desejar... No mesmo 
dia, Instrucções serâa te legrephada» ao embaixador americano 
no Rio. , 

A Northern pode também contar sobre a BOA VONTA- 
DE INDIGNADA DB GRANDE NUMERO DE BANCOS NOR- 
TE-AMERICANOS PARA OPPOB-SB A QUALQUER EMIS- 
SÃO DO GOVERNO PAULISTA KM NEW-YORK ATE' QUE 
OS BENS DE QUE FORA ESBULHADA LHE TENHAM SI- 
DO DEVIDAMENTE RESTITÜ1DOS. 

A companhia «fSipoliada não deu até hoje um único pasao 
para effectivar essas JUSTÍSSIMAS MEDIDAS DE DEFESA 
E DB RETALIAÇÃO, tão Justificadas pela escandalosa vio- 
lação do seu direito de propriedade. Quer esperar, antes de 
lançar mão dellas, que o nosso governo e nossa Justiça te- 
nham dltõ a ena ultima palavra a respeito do seu pedido de 
restituição. V- 

O GOVERNO acaba do recusar a arbitragem do sr. BPI- 
TACIO PESSOA, evidentemente no firme proposito de lan- 
çar mão de todas as CHIGANAS paro protelar a restituição. 

espera-se agora a próxima decisão da cama- 
RA CIVIL. 

Essa decisão terá multa importância para nosso presti- 
gio no estrangeiro ...i 

tucionalistas, 
roa ainda têm u» uuoc. .o..- -   - 
cialmente antes de serem despojada© de todo» »eu» haverea. 
Voltarão emâe oe auto. deste MONSTRUOSO processo d© 
desapropriação ao JuU da primeira 1^^ I^K^ADe" 
RllTQUE A INEXISTÊNCIA DO CASO DE NECESSIDADE 
INVOCADO, — com tamanha m4 fé que até foi imposs ve 
.......far ounl ara no decreto de desapropriação! 11 

MAS SE A CAMABA ClVlL NÃO REFORMAR SUA DE- 
CISÃO ANTERIOR, O PLANO DE EXPOLIAÇÃO DO GRUPO 
PRÃDO-BEHKEN8-ADOLPUO GORDO —, SERVIDO PE- 
1JÍS CHIGANAS DO ACTUAL GOVERNO, TERA' VENCIDO. 
Se o accordam embargado não for reformado a Northern não 
poderá esperar obter antes do 5 a 6 annos a docleão final do 
Supremo Tribunal na nova ecção que terá do fazer conformo 
a theorla do accordam embargado e que foi qualificado por 
RUY BARBOSA, de ABSURDO SEM MEDIDA. 

O ABSURDO do tal situação torna-se ainda male EVI- 
DENTE lembraudo-so que a decisão final de nova acção (que 
o accordam embargado diz eer preciso fazer) não poderá se- 
não repetir a decieão Já proferida pelo Integerrlmo Juiz da 
2.a vara federal da Capital Federal o sr. dr. OOTAVIO KEL- 
LY, no processo da vistoria. Homologou o laudo unanime 
doe peritos nomeados pelo Estado, pela União e pela Northern 
e que de uma voz declararam quo 

"NÃO HOUVE NECESSIDADE PARA O ESTA- 
NDO DE DESAPROPRIAR A ESTRADA DE FERRO 
«8. PAULO NORTHERN EM 15 DB OUTUBRO DE 
"1919... 

"Em resumo, a» condições de ordem teohnlea da 
"estrada examinada são boas e NÃO PODEMOS EN 
•CONTRAR O MÍNIMO PRETEXTO PARA JUSTIFI 
"CAU A SUA DESAPROPRIAÇÃO POR NECESSIDA- 
"DE PUBLICA seja encarado o assumpto do ponto de 
"vista da segurança publica, seja de qualquer outro 
" ponto de vista." 

Tal decisão pode desde já ser considerada como definiti- 
va pois só resta agora appllcar o direito aos tactos assim pro 
vaiios e, neste caso, tal applicaçâo não passa de uma torma- 
Uü le viíto a simplicidade do caso. A Northern terá, porém, 
úo €■ ;ii-rar vários euuos antes de poder tornar exeqüível tal 
Ycisão, se o accordam embargado for mantido, isto é, se a 

desapropriação nâo poder ser annullada no proprlo processo 
da desapropriação. 

QUE ABSURDO! 
E QUE INDEMNISAÇÃO não terá o Thesouro de pagar 

afinal depois desses annos de Inútil espera!.!! 

III 

CASO A CAMARA CIVIL REJEITE OS EMBARGOS, A 

S08THERN ESPOLIADA SO RESTA A INTER- 

VERÇAO DIPLOIATIGA, 

Em tal caso da Camara Civil manter o accordam embar 
gado, só disporá a Northern de um ultimo e efficaz recurso 
para chegar a ume solução raplda do monstruoso caso; o do 
INTERVENÇÃO DIPIjOMATICA e do BLOCUS FINANCEI- 
RO DO ESTADO NO ESTRANGEIRO, 

rehaver RAPIDAMENTE os bena de que fõra esbulhado, caso 
a Gamara Civil não receba seus embargos. 

Não teria sido preferível qu© o sr. WASHINGTON accei- 
tasse a arbitragem do sr. PRESIDENTE DA REPUBLICA? 

NÃO SERIA PREFERÍVEL QUE A CAMARA CIVIL DO 
NOSSO TRIBUNAL REFORMASSE SUA DECISÃO ANTE- 
BIOR E, DE ACCORDO COM OS MAIORES CIVIUTSTAS E 
CONSTITUCIONALISTAS PÁTRIOS, COM A LEI E COM A 
CONSTITUIÇÃO, RECONHECESSE QUE E' DIREITO DA 
NORTHERN EXIGIR QUE A VERIFICAÇÃO DA NECESSI- 
DADE SE FAÇA SUMMABIAMENTE, PELA JUSTIÇA PAU- 
LISTA, NO PROPRIO PROCESSO DA DF-í«APROPRIA- 
ÇÃO?????? 

    í 

PYRAMXDKI HOTEL, rua Elo- 
rencio de Abreu, 65 — sob. 

Telephone, Cent., 3489. 

IV , ■ 

A NORTHERN FEDIRA' TAMBÉM A INTERVENÇÃO DA 

JUSTIÇA NORTE-AMERICANA 
S® e»»» dechâo fõr contraria ao» direito» da Northern, o 

programma Já tiaçado pelo* advogado® norte-americano» da 
companhia é o aijulnte: 

Um dos eeua dlreotore. pedirá á Justiça norte-americana 
a collocação da companhia no reglmen da "recelvershlp" ou 
administração Judiciaria. E' sabido que essa Instituição, pró- 
pria do* direito» «nglo-aaxõe®, é Intermediar!» entre o estado 
de perfeita •olveucla © o do iniolvabllldade: fallencla (ou 
bankruptcy). 

Encontrando-»» aa companhias Ingleza* ou norta-amerlca- 
na* em clreumítanclaa momentaneamente dlfflcel», embora 
não Bojam ©llaa laíolventee, pedem ella» (ou eeue credores) á 
Justiça a nomeação do nm "recelver" (ou administrador Ju- 
diciário) para as* um Ir temporariamente a reeponsahllldade 
do aua gestão,; baixo da eupervlsão do tribunal da «na séde. 

Quando r- pedido é feito ao Tribunal pola própria com- 
panhia, « mão por eeua eredoree, é «empr© o dlrector que o fa*, 
qne < nomeado "recolvor". Torna-ee aaslra, transitoriamente, 
nm offlelal da jnfltlça a eontlnna nessa qualidade a® aua. fune- 
Çõeo anterior»» de gorente do® negocloo eoclaee dando conta* 
do® seus actoe a© Tribunal em vez de dar á dlrectorla. 

B' o qn» a Hortharn, aconselhada por sen» advogados 
norte-americano®, tendona fazer caso seu. direito® contlnnem 
. ser deepr«a&c«-< entre nó*.., e m © proahna deciaáo d© CA- 
MABA ClVt P*' aluir ■ continuação (Ia® protHstorloa chi- 
cana» do pt-eni fOreruo. 

A PKTÇM 'ARA PBDtR A "RECEIVER8HIP" JA' 
E*TA' PHOP" O PEDIDO BASEAB-SE-A* NA APRO- 
PISEAÇTO TI DA CXAMPANHIA PKLO GOVERNO 

■ i , , ,,« 
l.O — ««KM: nk.ckssidade pubuca para jcstxfi- 

CAL-A, (na b«e« da vistoria ♦ doa pareporao). 
2.o ■— SEM INDEMNISAÇÃO PREVIA, a 
j.o — SEM PROCESSO LEGAL por ter o accordam em- 

bargado N BOA IO A* COMPANHIA NORTE-AMERICANA O 
DIREITO DR DÍFENDEK-SB JUDICIALMENTE, ANTES DB 
VER SUA PROIRIEDADB OOCUPADA. 

Esmo ultimo ponto já foi esclarecido noo embargos da 
Northern noe eeiulnte® termos: 

"Enoontranlo-me casualmente com o honrado rapresen- 
"tente, do tl oopaullets, perguntou-mo o que tendonava aluda 
a Northern tanr. 

"Que lutara, rcdpondl, emquanlo houvesse juiz no Bra- 
"flll, competeoe paro perante elle pedir a Infeliz eocledade, 
justiça." 

( um uc sorriso de mofa, sublinhando a phrase com 
"corto aarcaaro, Imristlu: 

"E depot? • 
"Depois, meu querido oollega, tornei eu, temo uma RE- 

"CliiãMAÇAO DIPLOMÁTICA POR PARTE DOS ESTADOS 
"UNIDOS, PtR NÃO TER HAVIDO O "DUE PROCES8" na 
tomada Ca Ing) doe bens de uma sociedade nort©-americana, 
e foi eeta rlnha opinião formada pela leitura da excellento 

"© conhocldl, ima obra do exmo. »r. dr. PEDRO LE88A: "Do 
"Poder JndlGarlo", 

JOÃO ARRUDA. 
(Embargos na aprellação civil 10599). 

A JUPISPRUDENCIA NORTE-AMERICANA CONSIDE- 
RA TAL Siri AÇÃO DE APPREHENSAO DOS BENS DE UMA 
COMPANHIA, SEM PREVIA DISCUSSÃO JUDICIARIA 
COMO UM " DK NEGAÇÃO DA JUSTIÇA JUSTIFICANDO UMA 
INTERVENÇÃO DIPLOMÁTICA: 

•No» l-:s' |<D08 UNIDOS a DISPOSIÇÃO CONSTITUCIO- 
NAL que rr ^o assumpto, é a da derradeira clausula da 
"quinta em<fn.t/á Constituição. 

"Dlunt© U t© texto, equlpollente ao da® duas constitui- 
ções braeileraB, o» ARRKSTOS ESTABELECERAM QUE A 
QUESTÃO 1E SABER SE A DESAPROPRIAÇÃO OBSERVA, 

"OU NÃO "Ws ERVA A EXIGÊNCIA CONSTITUCIONAL DE 
"SE DESJI VAR AO USO PUBLICO, AO BEM PUBLICO, A' 
"UXILIDAH PUBUCA. E* DA ALÇADA JUDICIAL, 

"LEW a maior das autoridade» talvez na matéria, a«- 
"slm se prrnuicia; 

"A QliiKiÃO DO USO PITBLICO E* UMA QUESTÃO JU- 
"DKTAti. -ia bifes to é que o poder administrativo, deliberan- 
do a conb-innação de uma propriedade particular, decidirá, 

"em primeira Instnncl» se o uao, para que se destina a ex- 
"proprlaçã), ó de caracter publico, Ma® eeta decisão não é 
"final. Totoa o« Trlbunae» concordam em enetentar que a de- 
"cldlr-se, tm cada eepecle, a desapropriação obedece á exl- 
"gencla constitucional de se destinar ao bem publico, é mate- 
"rta de e-erlguação judicial... 

"B «n apoio desta lição addu* não meno® da SESSENTA 
"E CINCO JULGADOS (pags. 497-99, not. 2. 

- l RUY BARBOSA. 
1 (Revteta de Direito, vol. 48, pag». 273 a 292). 

Nomea J dlrector da NORTHERN "recelver" da sua pró- 
pria comp '!,a, elle, nessa qualidade de OFFICIAL DA JUSTI- 
ÇA NOR1 MERICANA, effectlvando os passo» Já preparados 
por seus . ..gados norte-americanos, PEDIRA' AO .MINISTÉ- 
RIO DO XTEBIOR NORTE-AMERICANO A EXPEDIÇÃO 
DE ORi; l A' EMBAIXADA NORTE-AMERICANA PARA 
INTEUVJ PERANTE O GOVERNO FEDERAL. 

E ■ eilidas tssas ordens o "KECEIVER", SEMPRE NS 
SUA QUALIDADE DE OFFICIAL DA JUSTIÇA NORTE-AME 
RICAXV E APOIADO PELO EMBAIXADOR NORTE-AME 
RICA.VJ, PEDIRA' A' JUSTIÇA BRASILEIRA, A RESTITUlI 
CÃO IMMEDIATA DA PROPRIEDADE "ESBÜIiHADAJ 
(para asar o qualificativo do parecer de RUY BARBOSA) 
isso n s termos do art. 506 do Codigo Civil: 

" luando o possuidor tiver sido esbulhado, será relnte-l 
"grad- na posse, desdo que o requeira, sem ser ouvido o au- 
"tor ) eCmlho antes da reintegração." 
B feito pelo "recelver" da Northern em nome 

ãa ju americana, será endereçado á Justiça federa', 
'do V npoteneia se acha prevenida pelo processo de 
visto' já foi declarado ser impossível descobrir o 
mini- para justificar a desapropriação. 

esso dlplomatico-judiciario, lastimável do todos 
os p s vista para a boa reputação de S. Paulo no es- 
tran» o ultimo de que a Northern possa lançar mão para 

A QUESTÃO QUE A CAMARA CIVIL TEM DE DECIDIR 
Para que a opinião publica fique bem esclarecida a res- 

peito da questão rostrlcta qae a Camara Civil rao ter de Jul- 
gar em grau de embargos, vou predear esta questão propo- 
sitadamente deturpada na» recente» pnbllcaçSea do eyadlcato 
BEHRBN3-PRADO-QORDO (asslgnada® por "EPAMINON- 
DAS" « outros pseudonymos). 

A Northern foi desapropriada por NECJKSIDADB pu- 
blica. Não o podia ser por UTILIDADE publica, pol», por uti- 
lidade o Oodlgo sõ permltte a desapropriação dos terreno® que f 
6 preciso occupar para a construcção da® obras taxativamente | 
enumeradas pela lei, como aendo de utilidadi© publica. 

Uma vez construídas essas obras, no» terreno® desapro- 
priados, não podem oer desapropriada» por UTILIDADE pu- 
blica, maa unicamente por NECESSIDADE publica © lato só' 
noe quatro casos em que o artigo 690 do Codigo Civil permltte 
taee desapropriações (segurança publica, deleea do território, 
hyglen© e soccorroa publico®). Por outro lado « lei fodeml 
quo rege o processo das desapropriações por NECESSIDAIlE 
publica preceltua quo o juiz da desapropriação d«v© verlfloar, 
© declarar por sentença, ae s neoeastdade allogada pelo gororno 
6 verdadeira, ou ®« não paeea de nm pretexto para o govwrno 
apoderar-so e depola tranaferlr a nm "tertln* ganden»" nm® 
propriedade por este almejada. 

CONTRA A LEI, CONTRA O CODIGO CIVIL, CONTRA A 
CONSTITUIÇÃO B CONTRA A OPINIÃO DE TODOS OS Cl- 
V1LISTAS E TODOS OS CONSTITUCIONALISTAS PÁTRIOS, 
O ACCORDAM EMBARGADO PERAnTTIU QUE SE APPLI. 
CASSE A* DESAPROPRIAÇÃO POR NECESSIDADE PUBLI- 
CA DB UMA ESTRADA DE FERRO JA' CONSTRUÍDA, O 
PROCESSO DAS DESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PU- 
BLICA, QUE SO' PODIA TER SIDO SEGUIDO NA E'POOA 
DA CONTRUCÇÃO DA ESTRADA E ISTO PARA DESAPRO- 
PRIAÇÃO DOS TERRENOS POR ELLA ATRAVESSADOS- 

O governo pediu © obteve eaea substituição do um pro- 
cesso pelo outro, porque na» desapropriações por UTILIDADE 
publica é claro que não ha togar para a verificação da ntill- 
dad© da obra publica, pol®; é a lei qne ©nnmera taxattra- 
monte quae® as obras cuja construcção dev© ser reputada de 
utilidade publica (rua®, portos, ate.). Ao paaao que nas dos- 
aproprlações por NECESSIDADE publica d© obraa já construí- 
das a lei não dá enumeração taxativa de casos concreto®, ma» 
definições gerae» e é O PODER JUDICIÁRIO QUE NO PRO- 
PRIO PROCESSO DA DESAPROPRIAÇÃO DECLARA SE â 
HTPOTHESE SE ENQUADRA NUMA DESSAS QUATRO DE- 
FINIÇÕES GERAES. 

A respeito dessa CONFUSÃO DO ACCORDAM EMBAR- 
GADO entre o processo da® desapropriações por NECBSSIDA- 
DE e o processo da» deeapropriaçõe» por UTILIDADB. aselm 
ae exprimiu RUY BARBOSA: 

"Deede qn» a nossa CONSTITUIÇÃO enumera s NEC 168- 
"SIDADB • a UTILIDADE publica ©orno duo® situações dls- 
'tlnctlvaa (art. 72 paragrapbo 17), • o CODIGO CITIL, em 
•do!» p&ragrapbo* •nocemilvo® do art. 590, dlacrimina, parti- 
"enlarlaadamente, em deflntcõ®. proclao», o® quatro caso® d© 
"tTPIriEBWVDADE pnhllea das tre» catecorla® de caso» d. UTIr 
"LIDAdE, não ha gymnastica d» enbtUexa® oapa® 
"LHAK AS DUAS IDE'AS de tal modo que uma seja transmu- 
•tave! na outra, podondo um governo coaslderaMO autorlsado 
"a trocar a UTILIDADE em NECESSIDADE, ou a NBCE8SI- 
•DADB em UTILIDADE, para appllosr a deeaproprlação de 
"NECESSIDADE, onde a« leia »d contemplam a desapropria- 
rão por UTILIDADE, ou desapropriar com a Invocação de 
"UTILIDADE, onda «lias sé em hypotheso de NECESSIDADE 
"a legitimam " 

RUT BARBOSA. 
B mais adiante o grande Jurlsconenlto affirmou: 
"A DECISÃO, ASSIM 1'ROFERIDA, VIOLA A LEI EX- 

PRESSA, EM TRES TEXTOS POBÃIABS: 
"Primeiro: 

•A lei n. 323, de 9 de Setembro do 182«, no art. S.o... 
"Segundo: 

"O decr. n. 8.084 de 6 do Novembro de 1898, no art. 
90... e 

"Terceiro: 
"O decreto n. 4.956, de 9 de Setembro do 1908, que 

todoe preceltuam. 
"A requerimento do Procurador • oom audiência do 

•proprietário, o JUIZ do domicilio deste, DECLARARA' 
"POR SENTENÇA SE ESTA* OU NÃO VERIFICADA A 
"NECESSIDADE QUE DETERMINA A DESAPROPRIA- 
RÃO-" 

(Art. 8, da Lei de 1826; art. 96 do Dec. 8.084, par- 
to V, o art. 4 do Decreto 1.956). 
"O ACCORDAM EMBARGADO, ESTA' POIS, NO SEU 

FUNDAMENTO CAPITAL EM ANTAGONISMO VIVO COM 
ESSES TRES ACTOS DA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA." 

RUY BARBOSA. 

EPILEPSIA 
Tratamento com resultados 

Immodiatos e searuros polo AN- 
TIEPILKPTICO JUARASCH. pre- 
parado pelo Instituto Medloo do 
dr. Renata de Souza Lopes, pro- 
fessor da Faculdade de Medicina 
do Rio. Consultas por escripto. 
— Avenida Mem do Sá n. 163 — 
RIO DB JANEIRO. 

TORNEADOS 

DE MADEIRAS 
COMPLETO SORTIMKNTO 

IMIK0OS VANTAJOSOS 
RUA DA CANTAREIRA, 17 

DR. fi. W1LKEN 
Doa hoepitaes da Berlim • VSenna, 

Moléstias das senhoras, partos e op-> 
racSm. Cons.: rua S. Bento, 36.   
dai 14 ia 16. —, Chamados: teleph 
Central, 2048. 

DENTISTA 
DR, ALVARO MORAES 
Diplomado pela F. M. do Rio ao Janeiro, com 20 annon de 

pratica. Trabalhos g-axantldos 
e sem demora. 

Preço» o» mnla ratioavcl». 
Colloca dentes com ou som 

chapa em 24 horas. Especia- 
lista em dentadurda, plvots, 
corCas do ouro, cbmpas du- 
pla», etc. Trata é rnrante a 
cara ria ayorrlién Operações 
■em dõr. Consultaaí das 8 as 
2«. Domingo» até as 14 hora». 

Cons. e res.: 02, rua da Qan- 
celçao, 52 - Tel., Crt.. 340V. 

A' PRAÇA 
O proprietário da fabrica jo 

perfumariam -a Hy..Tlenl.-«' 
avisa eoa seus estlmaSos fro- 
guezes que mudou avta fabrica, 
da rua Rego Freitas, 28. para « 
rua Domingo» do Moraes, 397. 
telepbo®*, avenida, 142, onds 
«spera continuar- a receber 
sua» prezadas ordens. 

S. Paulo, t de Setembro ds 
1921. 

' ' J- V.- SOARES. 

A vida em rMroa 

RtaCreosotadoi 
<— do —■ 

ERNESTO SOUSA| 
BRONCHITH 

Rouquidão, Aa- 
Ihma, Coquelu- 

che, Tubercu 
pulmonar. 

GRANDE TONICO' 
Abra o appuUia 

muscular 
Em todas ae pharmaciaa e dro- 
garias. Agente-- João Lopes, rua 
11 do Agosto. 36 — São Paulc 

Em outra Tarte do formidável trabalho em qne BUY 
BARBOSA fulminou a medida eeiiollador», e o proceeeo que a 
tornou poesivel, o maior dos nossos Jurlsconeulto# declarou: 

"Trata-se do uma ESPOLIAÇÃO GROSSEIRA, do ESBU- 
"LHO total d« uma companhia ferroviária, a quem, sob a cõr 
"de uma EXPROPBIAÇÃO NULLA COMO A PRÓPRIA NUL- 
"LIDADE, uma ADMINISTRAÇÃO REBELDE A' LEQALIDA- 
"DE EXTORQUIU TODO O PATRIMÔNIO, PARA DEPOIS 
"LOCUPLETAR COM ELLE UM CONCORRENTE FAVORE- 
"CIDO, SEM AO MENOS, O EMBOLSO DA PBEVIA INDBM- 
"NISAÇÃO." V RUY BARBOSA. 

A VBNERANDA CAMARA ClVlL DO NOSSO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA E' HOJE O ULTIMO BALUARTE DOS BRIOS 
DO NOSSO ESTADO, NESTE LASTIMÁVEL CASO DA DES- 
APROPRIAÇÃO DA NORTHERN. 

O prestigio do nosso Eetado espera delia a sua rehablllta- 
ção no estrangeiro. 

Amanhan reformado por «lia o accordam cuja nullldade 
acaba de »er demonstrada o quo RUY BARBOSA qualificou de 
"ALEIJÃO PROCESSUAL", todo® do uma voz declararam 
eommigo «m LONDRES e em NOVA YORK como em S. PAUL®, 
que a propriedade estrangeira eatá «egura no Betado pol®,' 
nesta camara: 

NÃO HA MINISTROS FAZENDEIROS. 
JUSTUS. 

itòfljffnov 
06 SENHORAg 

-TAPÍJ;!?. 
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E ÓPTICA 

CASA SILVEIRA 
A mais antiga fabrica de 

Jolas, fundada em 1895. 
- Preço» «te (nbrlca —— 

AV. S, JOÃO. 87 — Penado ao 
CoMErrvntorlo Musical. 

CompraHN* ouro velho © bri- 
lhante* —- Officina mecâ- 
nica de relojoaria. 

AS HMES TAlEli 

SOFíREíH 

PAUL DELEUZE ESTA' GASTAN- 

DO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA "NORTHERN RAILROAD". 

E' QUE NÃO CUSTOU A GANHAL-0: O 

DINHEIRO E' DOS CREDORES E DOS 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA. 

MAGNOS PROBLEMAS EC0N0MIC0S 

DE SÃO PAULO 
PELO 

Dr. Cincinato Braga 
(Coüectanea dos artigos publicados no "O Estado de S. UauJo"). 

1 gr. vol. de 344 pags., revisto pelo autor. — Br., Kjooo: 
pelo correio. 95000. 

Depositários: — Livraria Acadêmica — Saraiva & Cia. — Largo 
to Ouvidor, 6-D — a. Paulo —■ « em toda. o» livraria». ^ 

A mi 
rida moderna é 

lolheres também «offrem 
nuito difficil ê 

danatqnencia. Muitas dell.is t6m a 
sua saúde physica completamente al- 
terada. Soffrem vertigens constantes e 
dores nas eapaduas, ByraptomaB estes 
incontestáveis das desordena renaes. 

Necessitam em tal caso abandonar o 
trabalho buscando o descanso, novos 
ares. eol e alegria, reanimando em- 
fim, o organismo e fazer uro de um 
medicamento que^revi<rore seus rins, 
rogularisando e normalisando as suas 
funeções. O excessivo trabalho, trans- 
torna as necessidades do organismo da 
mulher « ameudadas vezes prejudica 
também as suas funcçÇes renae:?. 

As Pílulas d© Fostrr para os rins 
são um poderoso auxilio d v natureza, 
pois fortalecem os rins debilitados e 
contribuem para a purificação do san- 
gue, tão necessária para a boa saúde. 

As Pílulas d© Foster ajudam a mu- 
lher nos seus momentos críticos, dan- 
dolhe força • tranquillidade, fazendo 
desapparecer os symptomas das en- 
fermidades renaes, taes como: dores 
nas eapaduas, desordens urinari&e. in- 
chação, hydropisia, dores rhcHmati— 
cas e depressão nervosa 

As Pílulas de Foster tiro dado um 
rmultado admirável pá*! enfcrmidndea 
mais graves dos Tins. rias in am- 
maçSea da bexign e dos rins. dores 
lombares. h/dropiuia em grau auian- 
tado, dor «ciatica. as areias, pedras « 
outras doenças terríveis, tí-u desap- 
parecido com o uso deste maravilho- 
so medicamento que se chama Pílulas 
de Foster. Vendem-se cm todas as pharmacias. 
Peçam o nosso folheto sobre as doen- 
ças renaes e o enviaremos absoluta» 
mente Er'p^TEE-McCLEIXAN Oo.,, 

, Rlo .de; Jonclro —Célsa Pcetol, 106S . 
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Tercaíeira, 6 de Setembro 

"a ciGaRaa" 
A revista de maior circulação do Estado de São Btalo — 

Record da venda avulsa na Capital c no Interior. 
A mais bella pelo encanto das suas gravuras e chro- 
xnos; a mais interessante pela excellencia da sua 
collaboração e a mais vnlgarisada pela sua leveza, 
pelo seu humorismo. 
Eis o summario: 

•'PerseBrulçáo ao portuguez"; "Desenganos", aoneto inédito de 
Amadeu Amaral í "Os demandistas", conto humorístico do Montei- 
ro Lobato: "Arte de amar", fragmentos de um poema inédito de 
Júlio César da Silva: "Chroníica das elegâncias", de Annette Gui- 
try; illustrada com quatro modelos de blusa de criação norte ame- 
ricana; "As danças mortas", por Cesario Juliáo; "Palavras do um 
maluco", por Mario Flamma; "Poetas futuristas", por Leopoldo Dó 
Kocchi: -O gênio do 8eculo",j pagina de critica por Sérgio Buarque 
de Hollanda; "Minha filha", soneto de Allegretti Filho; "Mme. 
Besant e os alimentos da alma", esoterismo de Celio Aurcliano; 
"Bacharelandoe de 1921", sonetoa-perfis por Fábio Barbosa Lima; 
'"A mulher que ama", fantasia de Romeu Ferraz; "Um grande es- 
eviptor", por Francisco Damanti; "A loura Gaby", por Augusto de 
Castro; "Contradicções da eciencia", desaccordos flagrantes entre 
os grandes geologos. Abundante reportagem photographica, com lin- 
doa instantâneos, aspectos de futebol, regatas, casamentos, pic- 
nics, etc. 
AS ASSIGNATURAS CONTINUAM A CUSTAR S CM ENTE 12$ 

COM DIREITO A TERMINAR A 30 DE AGOSTO DE 1922 
AS QUE FOREM TOMADAS AGORA. 

Dlrector Proprietário: GELASIO PIMENTA 
ItedacçSo o escriptorTo; Rna S. Bento, 93-A — Sio Paulo 

Telcphone, ai6f. Contrai. 

O BILBtKTK N. 4T7M 
l FOI PREMIADO COM A SORTE GRANDE DE 

50 CONTOS DK RETS 

KA LOTERIA FEDERAL EXTRAHIDA HONTEM 

NA CASA LOTERICA 

A' Prmva An «mio Pra^n n. 5 

XÍOTKKIA FEDERAL. — OOMMHJMORATIVA DA INDtíPENDBNCIA DO BRASIL. — Sabbado proxlmo 

100 CONTOS DE REIS 
Inteiro,. lOJOOO — Melo», EfOOO 

EM SBTEÜMRRO, NOS DIAS 17 e 24 

50 contos de réis por 5$000 

4 
y 

-à 

FRATELLI BRANC 

MILÂÒ 

eo oo 

a 
omelhor 

flPERlTIVO E ÊlOESTlV 

deKcputoçaoMundial 

CUIDADO COM 
.AS IMMITACOES/ 

ar ■ 

EXCHANGE 

^NIMAE 

Animaes íüacionaes e Estrangeipos Importados 
£SCKIP« ObIO cid S. PAULO, íSaa Libero Badaró, 66, Salas, 5-6 

Direcção de D. B. O .SZ^D.VS. (Live Stock Broker) 

LOTERIA DE & PAULO 
No dta 1» 

60 CONTOS 
Inteiros, 9JOOO 
Meios, 4^600 

SETEMBRO 
No dia 32 

AS TELHAS DO PARANA' 
São as melhores do Brasil. — Typo Marselha, i— 

Consistência, peso, tamanho e durabilidade 
Inigualáveis. 

PEDIDOS A 

Alencar Piedade & Cia. 
Rna Direita. 8-A, 1.' andar. — Caixa, 605 TeU 
Cent. 538». — End. teleg.s "Arivél". — 8. PAULO 

40 CONTOS 
Inteiros, 3)600 
Meios, 1)800 

A CASA LOTERICA 4 prafla Antonlo Prado, K 
fundada em 1893. attende com toda a presteza, re- 
metitondo no mesmo dl» d« sua chegrada a S. Paulo, 
os pedidos do Interior, os quaes devem trazer mal, 
900 réis para o registo do Correio, e serem ende- 
reçados aos agentes: 

ira liB DOS 8108 8 0, 

CAIXA, m — S. PAULO 

CLÜB COMERCIAL 

.Avisam-sc aos sr?. a^ociados drste club que 
a partir do dia 8 do corrente, quinta-feira próxi- 
ma, recomeçarão as aulas dc dansa, ultimamente 

interrompidas; c bem assim que no dia 10 deste, 
sabbado, haverá uma "soirée'' dansante como ini- 
cio destas festas também suspensas recentemente, 

♦ São Paulo, 2 de Setembro d 1921. 
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TRATAMENTO PELA AÜTO-HEMO-THERAPÍA 
PROCESSO DO DR. PROF. LICINIO CARDOSO, DO RIO 

DB JANEIRO. 
DB. NBBT — Bapeelalbta d, molwtU <U primeira Infmada. U* actnal- 

mente tratamento pela auto-hemo-therapla. moderno proceeao de wpreroa im- 
portância noa sdaltoa e crianças para o tratamento daa molcatiM uaeiiaM a da 

pelle, ayphilia, tumores maltgnoa, tuberculose incipiente 
Largo da Sé n. 2. — Pai 12 ia 14 bom. — TKLEPHONE. AVENI- 

OA, 1885 a 

ELEGÂNCIA CH1C 
Mttmas novidades em cintos, colUres o outros, de mlasangas. vi Ari- 
thós o contas à fantasia, em todas as oOres, tamanhos a qualidades. 

O MAIOR SORTIMENTO NO BRASIL. 
RUA DA LIIIERDADK N. 44 TEL., CENTRAL, 4458 

d í* k C k Pin" LARGO DO OUVIDOR, 3 — 
I. A ^ A I. I II teleph., central. Mew. \j rxu n. v»*i/ . plinio costa & cia. - 

MEDICINA, PHYSICA E CIUMICA — ÓPTICA E 
ELECTRIC1DADB — CORANTES B REAGENTES 

Offlcln&a para concertos 4a preclaão, com especialidade em 
apparelho, electrioos. 

Abealaiasaente 
Oeranild.i 
ho.ee rslha. 

'A 

Seja Como um 

Jovem del6! i 
pOUCOS dlBt depois do tomar •• a «itra- prdinarlg descoberta. • • £M Xlr RorAi" e« 
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S.PAÜIJO-SOROCABA 

BRAZÍL 

Contra factos não ha argumentos I 

Ellllr gorei". • sug- nienio ao vigor ccnlt.l 
• em Iode . forca do corpo > multo not.vel 
O. melhor*, m.dico. ..lio .gore scon.cl. nando o ..u u.o p.ra 
Impotência. N.ura*. • h . n I a. C.colam.mo M.ntal o Phy.lco, Ner- vo.o, Magma In.om- 
nl». F.atlo a a. Kr.- qu.i.a G.olt.e. "Soríl- 
cont.m Ingr.dlent.a vegata... o , abaoiuta, m.nt. Inoff.n.lvo Ap, 
provado prl. Dlracioria da Sadda Publica Fab- 
ricado por Jean Flnua* 
aaau A Co. Parla, Lon. .draa. Chicago Vcnde-aa rm lodaa aa pbacmaclaa 

'e drogariga * 

,aa.aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa. 
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A'PRAÇA 

ANTUNES DE OLIVEIRA & CIA. communicam aos seus 
freguezes e á praça em geral que ae mudaram para o armazém 
ia RUA GENERAL OSORIO N. 1, LARGO GENERAL OSORIO, 
jndo continuam u aguardar as suas prezadas ordens. 

São Paulo, 1 de Setembro de 192X. 

GETS-IT EXTRACTOR DE CALLOS 

'fv'- 

am 
A acçfle do "Gcts-lt" é Inatantancu. 
Completo alllvlo de dOres de callos 

§ immediatament. otridõ apenas ea 
ftpplique o "Gets-It". A sua acgâo et- 
ficaz sobre qualquer callosidadj £■ lão 
raplda que causará verdadeira sur- 
presa. Seja o callo velho ou novo; duro 
ou molle; ajienas se appliqne duas ou 
tres gotas deste calllclda a d8r pára 
Instantaneamente, e o callo em pou- 
cos segundes c sem a menor dOr pOde 

sier extrahido com as 
pontas dos dedos. 

S6 softre dOres de 
callos quem quer, porque 
o "Gets-It", o melhor cal- 
llclda jámais Inventado, 
custa uma Inslgnificancla. 
O genuíno "Gets-It" é fá- 
cil de reconhecer, porque 
todos os pacotes e rotulos 
dos frascos t5m a marca 
da fabrica (um gallo so- 
bre um pé humano), o de- 
ve-se recusar qualquer ou- 
tro. — Fabricado por E. 
Lawrence & Cia., Chicago, 
E. U. A. 

Únicos distribuidores no 
Brasil: 

GLOSSOP & CO., Rio. 

Encontra-se em todas as DROGARIAS 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••#••••••» 

TRATAÜNTO DA OBESIDADE 

Os drs. Galeno de Revoredo e Braz do Revoredo, 
estabelecidos com consultorlo de CLINICA MEDICA, á rua 
Libero Badaró n. 106, onde dispõem, a cargo de pessoal com- 
petente e sob a sua Immediata direcção, de modernas e comple- 
tas installações de eiectrotherapla e hydrotherapia, além do 
um bem montado laboratório — tudo para uso exclusivo de 
seus doentes —1 acabam do receber de Panz o ultimo modelo da 

Cadeira de Bergonié 
empregada, com grande resultado, no tratamento de todos os 
casos de obesidade. 

HÉRNIA 

Tratada com cinK) "ORTHOPLÁSTICO", do Instituto Orthopedioo 

S. Paulo - RUA S JOÃO N.0 77 - sobrado 
Do 9-12, 2-5 c ao» domingos até 12. 

O appflrclho herninrio que nào seja feito sob medida e por um 
ORTHOPEDISTA consciente e competente, expõe, além do engrandecimento i 
da hérnia. i»o perigo de estrangulamento e da morte entre horríveis tormentos. ! 
No INSTITUTO OUTHOPEDTCO todos os apparelhos ORTHOPLASTICOS fuo I 
construída nnatomicamente de accôrdo com a qualidade e posição das hor- | 
nias, maneira que o paciente tem um apparelho não sómente contensivo 
mas também curativo efficaz — sem molas de aço, que devido ás fortes pres- 
sões ó a causa do augmento da dilatação do canal inguinal, é invisível e 
leve> permitte montar a cavallo, fazer gymnaatica, trabalhar no proprio offi- 
cio, conservando rt hérnia na cavidade abdominal, evita o estrangulamento e 
operação, sem necessidade de interromper as próprias occupações. 

Receitados pelos melhores médicos da capital 
Apparelhos prccaucionacs c cintos post-operationem — Cintos para 

senhoras, para ventre cabido, hérnia umbilical, ctc, — ABAIXAMENTO DO 
ESTOMAGO, UTERO, RINS..., 

1MP3RTAÇA0 
venida a compra de 
animas de raça 

tjadj vaccum 
caVallos, porcos, 

jumentos, 
cabr. s, gallinhas, 

oves, etc. 

EXPORTAÇÃO 
compra e venda de 

boiadas 
e porcadas, gordas 

e magras 
íumecimento de 
animaei para o 

corta, para 
os matadouros e 

açougueiros. 

m /• 
E2 mm 

Organisação de 
"FEIRAS" 

e "LEILÕES" de 
anfmaes na capita] 

e no interior. 
Machinas e apetre- 

chos para 
agricultura e para 

pecuaria. 
Productos de vete- 

rinários 
Sementes - Mudas, 

Venda e compra 
de sitios e fazen- 

das 
Empréstimos e 
bypothecas sob 

propriedades agrí- 
colas. 

Para iníorniações detalhadas dirigir-se A 

BLITE ST0GK KZGHANGEi 

S. PAULO — l ua Lâ&tero Badaró, 6ó, Salas, 5-6 
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PORTAS DE AÇO ONDULADO If 
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FABRICANTES 
H-itiiz TPizocttol «St Ir*xxi.álo 

Gen, Couto de Magalhães, 22 - Caixa ÍÔ94 - S. Paulo 
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Cercu c-ic da one o nome "COLT" e 

O 00 

o r iu • si 
- ■. 2- ,2 

Poldro Rampante" 2 ^ ^ 

CQ 

^ . v. ' a kjuc o imiuc \ • / i.i c j oiaro ríampance *v 
« «ppi . .'ÜLVEU ou a PISTOLA AUTOMATICA que ^ lU «J • 

compre. Nesse caso obtemlra ura lesitimo "COLT" que j<* O £ ^ 
^ toa superioridade sobre todos os olros em quanto e ^ ~ 

^ 0 

^ "COLT' 
Jh deve ser seu 
j** preferene :» 
^3» pelas roesiu:;. 

razões quo diei 
lugara queo"i:(jLT" -v 
terosidoO':: ' l.i .-.scogido 

PRECISÃO ^ O H 
RESISTÊNCIA ^ 

DURABILIDADE ^ í í D 5 £ | 
O O ^ ta ^ 

Z c. -J * 10 

** qQ 
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aW V Si',?- 
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umá 
«0 

yen 
ír a feM 
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03 

í"o? ^ 
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pelo Exen ilor urinliados X^ . 
^ Estados L ■: o»;'"Aconsccuencià^^Jw/ 

de seu not» ■ i iperioridnde sobre .,/) 
todas as otr p:- tolas conhecidas. ' ' yv/ í 
de seu not" : r iperioridnde sobre X^ 
toda* as ot' i : toias conhecidas. 

* OS IEI0LTFPo E AS PISTOLAS AUTOHIATICAS DE COLT 
W vendem»'.^ priurlpaes conuuercianUs. n. nuac. * terlo praier xh hjr aiuoslraa fiiia-ec nosso íor- 

*>1 moso mtalog lu.trado. 

Correspondência em 

Portuçues 

Colfs Patení FireArmsMfg. Cc! 

mmw, CONH., E. Ü. de A. 

"■"■ca rfo F ;2  

MAGNESIA LEITOSA 

ANTi ^CIDA-LAXANTE 
PREPAiL ÇÂÜ ESPECIAL DE 

ORLANDO RANGEL 

Contra • ÍVSPKFSIA. .KACSEAS, VOMITOS, KN- 
XAIACBCAS, « jtrna oflevcSra     de gran- 
de neldez, e I u.eiia na. i>lAItuIIicas dcxidn. n fer- 
■nrntncAe* Ir nne. ou nu. rbiimiid:). UlAltllllKl'AS dc 
ver&o multounn* rn. crtuoçna. 

FALLESNCIA A. MACEDO & 
CHAVES 

Avião 
O, syndlcos da fallencla A. 

Macedo & Chaves, avisam aos In- 
teressados que estáo á sua dis- 
poslçfto, todos os dias das 12 ás 
18 horas, no eecrlptorlo de seus 
procuradores, á rua de S. Ben- 
to, 41 sobrado, ondo recebem as 
declarações de credito até o dia 

I 19 de Setembro proxlmo: e que 
todaa as publicações desta fal- 
lencla seráo feitas no "Diário 
Officlal" e no "Estado de S. 
Paulo". S. Paulo, l.o de Se- 
tembro de 1321. P. p. de Motta, 
Castro & Comp. — O advogado 
CARLOS ROSSI. 

SERVIÇO SANITÁRIO DO 
ESTADO 

Exame, de officlal de pbarnuiela 
De ordem do sr. dlrector 

geral, levo ao conhecimento dos 
interessados que se acha aberta, 
até 81 do corrente, A rua Ipiran- 
ga, 24-A, a Inncrlpçao para exa- 
mes do officlal de pharmacla. 

A Inscrlpçáo «ejá requerida 
ao dtreotor geral, «stampllhada 
a petlçáo com sello estadual de 
20JOOO. instruída com o» seguin- 
tes documentos. devidamente 
sellados e reconhecidas as fir- 
mas, a excepçâo do primeiro: 

a) carta de Identidade; 
b) attestado d, vacclnaç&o 

contra a varíola; 
c) attectado de nio soffrer o 

candidato de moléstia contagio- 
a; 
d) prov» de bom «omporta- 

mento; 
e) prova de 3 annos, no míni- 
mo, de pratica, attestada por 
pharmaceutloo diplomado ou 11- 
císnclado. 

Nto serSo aximlttldo* A Inscrt- 
pçáo os candidatos menores de 
18 annos e os que tenham sido 
reprovados nos 6 meie, anterio- 
res á data do encerramento da 
Inscrlpç&o. Consideram-se r»,- 
provadoi. além do, InhaMllta- 
dos, os examlnandos quo se te- 
nham levantado de qualquer 
das provas, «em que hajam jus- 
tificado motivo de força maior, 
a Juízo do dlrector geral. 

S. Paulo. 1 <1« Setembro de 
1921.   o dlrector da secreta- 
ria. JOAQUIM R- TEIXEIRA. 
SECRETARIA HA AGRICULTU- 

RA, COMSÍERCIO E OBRAS PUBLICAS. 
Dlrertorln de Terra,. Culonlaa- 

,;«« e ImmlgraçOo 
De ordem do sr. secreta- 

rio, faço publico, para conheci- 
mento dos Interessados, que o 
"Dlarlo Officlal" do Estado ••- 
t& publicando edital deita dl- 
rectorla chamando concorrentes 
para a compra doa lote, de ter- 
ras devolntaa situadas nas ver- 
tentes do eorrego "Laranjeiras*, 
dlstrlcto de Jacutlnga. municí- 
pio « comarca de Bauru*. 

Dlrectorla de Terran Colonl- 
saçáo e Immlgraçao — B2o Pau- 
lo. 2 de Setembro de 1921. _ — 
CLEMENTE DH ARAÚJO SAM- 
PAIO, pelo dlrector Interino. 

COMPANHIA PAULISTA DH 
ESTRADAS DB FERRO 

Faz-se publico, que tendo-ae 
extraviado as cautelas de na. 
47.139. de trinta aeções, perten- 
cente» a d. Jovlana C. de Tel- 
ve * Argolo Filha; 9.462 a 16.940 
de oito acções. ao espolio de d. 
Maria Luzia Barbosa Aranha; 
2.776 a 2.464 da emlssle de 1219: 
respectivamente de tre, a cln- 
ooenta «eçOee e pertencentes a 
d. Paullne Arthant Berthet s 
Jules J. Arthaut Berthet, eerUo 
expedidos novos títulos depois 
ds corrido este edital, de accõr- 
ío com oe Estatutos. •—B. Pau- 
lo, 1 de Fetembro da 1911. — 
ADOLPHO A. PINTO, chafa do 
eecrlptorlo central. 

EDITAL DE l.a PRAÇA 
O doutor Joaquim Celtdonlo Go- 

mes do* Rela, Juiz de direito 
da t.a vara de orphzma au- 
sentes e provedoria, deata co- 
marca e capital d, São Pau- 
lo, etc. 
Faz saber aoa que o presente 

odital virem ou dalte aoahsel- 
mente tiverem que, no dia 29 
do corrente mea. As 16 horas, 
na porta do Foram Cível, A 
run do Thesoaro, s. 2. nesta 
onpltal. o porteiro doo auditó- 
rios, JoAo de Souza Dias Ba- 
talha, ou quem tuas vezes flzér, 
Porá «m publico pregAo de ven- 
da « arrcmataçAo, a quem mais 
dér e maior lance offerecer. aci- 
ma da avallaçAo de 600:0001000, 
uma caia sobrado, de solida 
construccAo, «dlflcada em ter- 
reno proprio, situado nesta ca- 
pital, freguesia « dlstrlcto da 
Sé, A rua Alvares Penteado, n. 
40, com 4 portas de frente. » um 
espaçoso armazém no pavimen- 
to terreo, tendo nos fundos do 
mesmo armazém uma dependên- 
cia para despejo e deposito. No 
pavimento superior o prédio 
tem 4 Janellas de frente com 
sacadas de ferro, 12 espaçosos 
eommodoa internos, oomprehen- 
dldos desde a sala de visita» A 
cozinha, O prédio mede sete 
metros e cincoenta • elneo centí- 
metros (7.55) de frente; da fren- 
te aoa fundos do armazém exis- 
tente nos baixos do prédio per- 
tencente ao conde de Lara, me- 
de vlnt» e tres metros « cin- 
coenta centímetros (22.50); ahl 
o armazém tem dez metros e 
vinte centlmetroe de largura, 
(10.20); da frente ao» fundos 
o terreno occupado pelo prédio 
medo trinta e sete metros e vin- 
te centímetros (27.20), medindo 
nos fundos dez metros * dez 
centímetros de largura (10.10). 
O prédio de sobrado, assim des- 
crlpto, divide A esquerda cora 
propriedade do conde de Lara, A direita com propriedade do 
Banco AllemAo Transatlântico e 
rolos fundos com proprledsde 
de d. Qermalne Bourchard. Es- 
te Immovel vae em praça a re- 
querimento da tnventarlant# d. 
Josephlna de Barros, nos autos 
de Inventario dos bens deixa- 
dos por seu finado pae, Antonlo 
de Barros Poyares. que âe pro- 
cessa no cartorlo do l.o offlclo 
de orphams. B. para quo chegue 
eo conhecimento de todos os In- 
teressados. mandou expedir o 
preeent» que serA afflxado e 
publicado na fôrma da lei. RAo 
Paulo. 2 do Setembro de 1921. 
Eu, Sylvlo Porto, ajudante do 
l.o Offlclo de orphams , An 
nexos, o conferi e- subscrevi no 
Impedimento do respectivo es- 
crlvAo. — (a.) JOAQUIM CBLI- 
DONIO GOMES DOS REIS. 

Como 
LAXANTE - 
am pouco do 

Deposit 
JosÕ Boniíac .i 

■ iKA — 1 colher rtns de cfaA e como 
i 4 collivrcs das dc sopa, diluídas em 

ALFAIATARIA IPPOLITO 
ImportaçAo directa, sõ d» Ingla- 
terra — Rua 8. Bento, 7-A — 

Teleph. Central. 2126 

Chamamos a attenção dos 
leitores para o annuncio da 
casa A Renascença, na secção 
de annunclos. 

ESCOLA AGRÍCOLA 
"LUIZ DE QUEIROZ" 
Pirarleaba 

Concurso para o provinienta 4a 
cargo de professor cathcdrn- 
fico de tectanologla rural. 
De ordem do sr. dlrector da 

Escola Agrícola "Luiz de Quel 
roz", faço publico que o "Diá- 
rio Officlal" do Estado está 
publicando o edital referente A 
Inscrlpçáo a concurso para pro 
vimento do cargo de professor 
oathcdratlco da 8,a cadeira, 
desta Escola. — Secretaria da 
Escola Agrícola " Luiz de Quei- 
roz" .em Piracicaba, 20 de Agos- 
to de 1921. — CHERUBIM FBR' 
RAZ, secretario. 

■2 

.3 Paulo: URBANO MUNIZ, rua 
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EDITAES 

FALLENCIA DE A. MACEDO 
& CHAVES 

O dr. Jullo César de Faria, juiz 
de direito da l.a vara. cível e 
cornmercial da comarca da ca- 
pital de Sâo Paulo. 
Faço saber aos quo o presen- 

te edital virem ou delle conhe- 
cimento tiverem, que declarei 
aberta a fallencla de A. Macedo 
& Chavee, firma cornmercial 
desta praça, composta dos socioe 
A. A. Macedo e Antonlo Moura 
Chaves, a começar de 40 dias an- 
tes do dia 11 do corrente. No- 
meei syndicos os credores Mot- 
ta. Castro <& Comp., e marquei 
o prazo de 20 dias, para que oe 
credores se habilitem em forma 
legal, e designei para a reallsa- 
ção da asserabléa de credores o 
nia 3 de Outubro do corrente 
anno, ás 14 horas na sala das 
audiências do Fórum Cível, á rua 
do Thesouro. 2, deata capital. E 
para que chegue ao conhecimen- 
to de todos, mandei expedir o 
presente edital, que será afflxa- 
do e publicado pela imprensa, na 
forma da lei. São Paulo, 31 de 
Agosto de 1921. Eu. Raymundo 
Prado, ajudante, escrevi. Eu, 
Canuto de Oliveira, escrivão sub- 
screvi. — JÚLIO CÉSAR DE 
FARIA. 

COM O PRAZO DB VINTE DIA* 
Hnbllitncflo dc credores no In- 

ventario do fallecldo Frederico 
Augusto de Almeida, 

O dr. Manuel Carlos do Figuei- 
redo IFerraz, juiz de direito 
desta comarca de Taquaritln- 
ga. etc. 
Faz saber a todos quantos o 

presente edital virem ou do 
mesmo noticia tiverem que, por 
este Juízo e cartorlo do escri- 
vão que este subscreve, oe pro- 
movem aos termos de Inventa- 
rio por falleclmento de Frede- 
rico Augusto de Almeida, no qual 
figura como inventariante d. 
Adelaide Gonçalves; e, como a 
referida Inventariante, em suas 
declarações flnaes, fez constar 
que o espolio é devedor á di- 
versos, pelo presente edital, con- 
voco a todos os credores do 
mencionado espolio, para, no 
prazo de vlnto dias, a contar da 
data da publicação deste, habi- 
litarem-se apresentando seus ore 
ditos afim de-serem devidamen- 
te processados na forma legal. B 
para que ninguém possa alie- 
gar Ignorância. expedlu-se o 
presente que será afflxado e 
publicado na forma da lei. Dado 
e passado nesta cidade de Ta- 
quarltlnga, em 21 de Julho de 
1921. Eu, Juvenal de Carvalho, 
escriváo, o subscrevi. Manuel 
Carlos de Figueiredo Ferraz. 
(Sellado legalmente). Está con- 
forme o original. Taquarltin- 
ga, 21 dc Julho de 1921. — O 
escrivão do l.o offlclo, JUVE- 
NAL DE CARVALHO. 

PROCURADORIA DA FAZEN- 
DA B DO THESOURO DD 
ESTADO DE 8. PAULO 

Cobrança amlgnvel doa Impos- 
tos predial, solire cnjiltnl em- 
pregado em pvedlos de nlo- 
gnel, territorial o sobrr enpl- 
tnl pnrtlenlur empregado em 
empréstimos, referente» ao 
everolelo de 1020 
De ordeen do sr. dr. Eduardo 

Martins Fontes, procurador da 
Fazendo do Estado, substituto, 
faço publico, para conhecimento 
do.s Interessados que. fica ma-ca- 
do o prazo de 10 dias. a contar 
desta data, para o pagamento 
amigavel dos Impostos predla'.. 
capital empregado em predlo-sq» 
aluguel, territorial e sobre ca- 
pital particular empregado em 
eimpresttmos, referentes ao 
exercido de 1920, lancodos pela 
Recebedorla de Rendas da Capi- 
tal. Os srs. contribuintes des- 
tes Impostos que desejarem li- 
quidar os seus débitos, poderáo 
fazel-o. na Procuradoria da Fa- 
zenda do Estado, (Secretaria d« 
Fazenda » do Thesouro do Es- 
tado, largo do Palaclo), das 12 
ás 15 hora». Outroslm, declaro 
qus. findo esse prazo, essa co- 
brança será feita executivamen- 
te. Procuradoria da Fazenda, em 
81 de Agosto de 1921. — O ch»-i 
te do secção, BBNED1CTO MOT«' 
TA. 

DB PROTESTO 
O dr. Francisco de Borjs de Ma-, 

cedo Couto, juiz de direito da 
3.a vara cível e cornmercial- 
desta comarca de S. Paulo. i 
Paço saber a todos os Interes-' 

sados que o presente edital vl-J 
rem ou delle conhecimento ti- 
verem que, por parte de Joáo ds 
Cunha Sotto-Mayor me foi di- 
rigida a petlçáo do teor seguin- 
te: lltmo. sr. dr. juiz de direi-'; 
to da 3.a vara cível e commer-, 
ciai. Joáo da Cunha Sotto-Ma- 
yor. por seu advogado Infra as- 
slgnado, cuja procuraçáo vae 
Inclusa, vem perante v. exa. »1- 
legar « requerer o seguinte: 
Sendo empregado da casa corn- 
mercial "A Uluralnadora". d» 
firma Fernandes. Santos & 
Comp., e situada a rua Boa Vis- 
ta n. 47, tornou-se pela carta 
de 15 de Fevereiro de 1913, qun 
lhe dirigiu essa firma. Interes- 
sado da referida casa commer- 
claL com n porcentagem de cin- 
co por cento (6 OjO) sobre os 
lucros líquidos do estabeleqi- 
mento, conformo se verifica pe- 
la copia e respectiva certidão 
da Junta Cornmercial, dessa car- 
ta, registada em 28 do Feverei- 
ro do mesmo citado anno, por- 
tanto, alguns dias apôs o seu 
receblmgnto. Por escrlptura pu- 
blica ds 18 de Desembro de 1919. 
lavrada na» nota» do deolmo 
segundo tabellláo desta capita;, 
Manoel Joaquim Fernandes. Al- 
berto dos Santos e Jullo >1- 
Abreu Teixeira. constituíram, 
entre si uma sociedade em com 
mandlta elmple» que passou a* 
girar eob a razáo social de Foi-' 
nandes. Santos & Comp.. tendi 
o estabelecimento cornmercial 
a denominação de "A Hlumlna- 
^ora*. AM o eupplleante empri- 
gou-ee. e ahl. de corpo e alma 
dedicou-se & prosperidade da 
caea. Os seus proprlos patrões^, 
reconhecendo a etflotenela d 
sua collaboração e a tcn.icldr- 
de Inquebrantavel dc» seus es- 
forços que se multiplicaram nu-v 
ma luta Incessante, deram-Ilu 
pela carta de 15 de Fevereiro do 
1911, cuja aeslgnatura da firma 
foi firmada pelo soclo Alberto 
dos Santos, o Interesse de cin- 
co por cento (6 010) sobre ou 
lucro» líquidos do estabelec- 
mento. Por escrlptura de on i 
d'» Maio de 1914. foi dissolvida 
a sociedade entr» o» eoolos mee- 
ctonadoa, tendo' o estabeleci- 
mento "A niumlnadora". com 
todas as suas responsabíLdad--, 
"stock* » demais pertenc. • 
passado para o soclo Alberto; 
do» Santo», que passou a explo- 
rar dito eetabeleclmento eob 
razáo social de Alberto dos San- 
to» A Comp. No entretanto. ■ 
eupplloanto. quer com um ri- 
ma, quer con outra, ■>fi nontlanou a rrrstK- oa s 
Ihorea ssrvlçõe á Casa, na» mea 
mas eondtçõe» acima expostas 
O» Interesses d» cinco por cen 
to (5 010) que competiam axii 
auppllcante, foram »-mpre retl 9 
doa no estabelecimento, para em 
oceael&o opportuna eonstlt ..'Iren 
a quota ds capital com que <i 
mesmo devia entrar para a ra- 
záo social, proprietária daquelV 
estabeleclmento. Acontece, ro ; 
rém, que em 18 de Julho u no* 
foi o estabelecimento commer-' 
Ciai transferido ao dr. pomln. 
gos Alves Ma.heus, que delle 
nessa mesma data tomou conta, 
sem receber o suppllcante n quota 
de Interesse a que tem direito e 
correspondente «o espaço de tem- 
po comprehendldo de Fevereiro 
ds 1912 a Julho de 1921, Interes- 
se que o auppllcsnte pnra os ef- 
fettos legaes dssde Já esti- 
ma een rs. 60:00(12000 (cincoen- 
ta contos d» réis). Para hav>- 
esta quantia ou aquella que fç- 
regular o Judicialmente apurí 
da, quer o aupplloantc propo ■ 
contra Alberto do» Santos & 
Comp. a. competente acçáo or 
dlnarla de eobrsnca. rcqucrsmln 
que seja a mesma oltada para 
r.a primeira audiência drst., 
juízo vir assltlr a proposlturn 
da presente acçáo. e para todos 0» 
demais actoa até final, pen<3 
de revelia e lançamento. sendo 
condemnada & sunpllcada no pe- 
dido. Juro» da mõra « C. C. Ou- 
troslm occorre, que o adqulrea. 
te do estabelecimento cotr 
m« rolai, dr. Domingos Alv. 
Matheus, «Ir da nfto Integral 
»ou o pagamento do preço da, 
acqulslção. rete-ndo em seu po- 
der varia» sommas. que de\*p- 
rft pagiar em época» determina 
das em sen contrato, somm 
que respondem pelas respenst- 
bllldades e encargo» da firma, 
entre as quaes se acham os In- 
teresse» devido» ao suppllcanít; 
assim pois. pede também a lo- 
tlmaçári do referido nrtqulrea- 
te afim de que náo abra 
máo das quantias em seu iq- 
der antes de liquidar a respon 
ftqhllldade da firma para cotr 
o suppllcante, sob penn de re 
ponder o estabelecimento corn- 
mercial transferido pela divida 
ora ajuizada, e sem que o 
mo adqulrent possa em temno 
slgum allegar Ignorância. al,4m 
de responder o mesmo adqúl- 
rento pelos prejuízos e da- 
mnos que venha a cau.sar ao 
BujppllcantS com qualquer nro» 
cedlmento violador da Inflm*- 
çáo que deverá receber. B co- 
mo medida asseguratorla, re- 
quer ainda a v. exa. quo seja 
tomado por termo o protesto 
que ora faz. o delle Intimada a 
sunpltcadà, e o soclo solldarl" 
Alberto dos Santos contra qual- 
quer allenaçáo, ônus ou hypo- 
theca, com que a mesmn ou Al- 
berto dos Santos em prejuízo do 
supplicant© queira onerar os 
réus bens. publleando-se este em- 
edital e pela Imprensa para 
que delle tenham todos conhe- 
cimento, e ninguém íUlegi.o.. 
tgnnranelá. Termos com que D.» 
ao 6.o offlclo e A, com os does. 
inclusos P. deferimento. Pro- 
testa-se por todo o genero de pro- 
va* permlttldas era direito, taes 
como. depoimento pessoal, In- 
qulslçáo e relnqulslcáo dc tes- 
temunha». carta* precatórias nat 
ra dentro e fõradn terra, vis- 
torias, exames do livros, arbi- 
tramentos. e todos as outra» 
sem exccpção de ntinhumc. São 
Paulo, 31 de Agosto de IDÍl. 
"O «dvogado. Gilberto de A. 
Sampaio". Está devidamente 
ce^Iada. Em dita petição fqj 
Proferido o seguinte despacho; 
"Recebida hoic D. ao (l.o A. co- 
mo requer. Sáo Paulo. 1-9-921. 
Macedo Couto — Em virtude fie 
dita petição e despacho retro 
transcrlptos. lavrou-se o se- 
guinte termo de protesto: — 
Em um de Agosto de 1921, nes- 
ta cldado o em cartorlo compo- 
reeeu o dr. Gilberto de Arruda 
Sampaio, na qualidade de pro- 
curador de João da Cunha Sot- 
to Mayor. e, perante as teste- 
munhas abaixo asslgnadss disso 
que pelo presente protestava, 
como de facto protestado tem 
nos termos de sua petição re- 
tro que deste fica fazendo par- 
te Integrante. E. para constar. 
laVro este que assieno. Eu Mul- 
guel Ferrara aludante, escre- 
vi. Eu Canuto de OHvoira. es- 
criváo. o subscr»vl.. Gilberto do 
A. Sampaio. Joáo Oagl!ai\o. 
Joáo A. da Fonseca E. pnn 
que chegue ao conhecimento dó 
publico mandei expedir cs; 
que werâ aftixado e poVIcado 
na forma da lei. Süc Paulo. 2 
de Setembro de 1921. Eu. Ma- 
nuel Marcondes, ajudante, ■> ove 
crevi. Eu. Canuto de 0!.:":Wu 
esc. Interino, o subvo. — Fr io.- • 
cisco de Borja de Macedo Co 
Ito". 


